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Qà~lldà-:jãgam,~sparting e Benfica 
há sempre a 
de aparecer o 

esperança 
• • 1mprev1sto 

Aumentam ·~as: dJJl~uJdades n-a cauda da classificação •. . 

O dlafD61tlco parecia fAdl. 
Ao eotrar·u no EotAdlo 
Nadonal, porlm, todo •• 
encaminhou para o mais 

dlfldl, vhto o Ben6ca co"llçar o 
mel!.or poulvel o jojo contra o uo 
rival. O •mtlhor pou!vel•, aqui, dt· 
uja a6rmor que o Bta6ca pdnclploo 
o dua6o com txctlentt dlopoolçlo, 
t nleando um Sporting mah lento, 
tendo po11l•elme11tt alJ1un1 jojado­
rea a ptotar em Ginov1, puulo ca­
tita, um dthlda alguma - honra de 
faztr ptDHt d1.1a1 vti:u ••• 

De todos 01 moclo1, ao1 amaclort1 
t tambim li critica nilo podem lnte· 
rc111r 01 pen1amento1 rcsenado1 do 
jogador - mu o próprio jogo duen· 
volvido ante 01 uuo olho1. Dne par· 
tlr .. 11, DHte cuo, do te.ótico para o 
pritlco, da fantaala para a realidade, 
mont•n.do a ctoa 11m ard6clo1 de 
(aalctuer natureza, ÃHlm julgando, 
quebre·ae o tojlmt de 1upo1lçio e 
confrontt•H o jogo doa doh nloro• 
101 clubu. 

Apl!cado o Ben6ca como 110 do­
mingo 6ndo, tabtdor cio ciue lha 
cua>ptla fa:rct, ainda o não vimo• tio 
forte na .!poca aetael. Só algun1 ele· 
mentot do aau atotiue 1t deixaram 
atordoar not lancu que pediam de· 
dtô'.o a pontapi llJlelro a certo. Só 
nlo 1oube paHar por v6tlo1 elemen­
to• do Sportlnl, Manuel Marquu 
t1pedalmente. Só não con1tgala fa· 
ur·•e ruptltar dtntfo do ••ande 
'rea leonina. De reato, recebeado 
bem a bola dos midiot, marcando as 
próprios pedrat de del11a ltonloa 
(eaoo Melio a Canblo), o Btn6ea 
aprue11toa no teueno n.0 1 do 1 a· 
mor o a>tll.or f.:&tebol. 

Crónica de RODRIGUES TELES 

Mat nlo eh•ga o bom joJlo para 
•encr. O Sporting, mumo lndllt· 
rent•. ••nho. força quanclo o tea ata· 
otue d' mal1 unt pa1101 «tm profao· 
didade .. 01 1tu1 artlll.eiro1 - e aio 
$, poli reapareceu Jua1 Correia -
nio perdoam e eabem mudar a 1orte -
dat cohu da ua fn1tanté para o 
outro. ., 

Nute dltlmo d11a60 contta o-:B·en­
lica, o uctor da frente marcou ·i Do· 
1... 16 $ bolu, • eomo • dtlíea nio 
pôde eobrir-lhe a audicla, o jOgo 
eoaclulu·lt co.m um fmpate. Pode· 
rlamo1 ga1tar tinta a proearar deftf .. 
101 no tiuodro leonino. DlHr que to· 
do o at•ciae, J ••u• Correia à p1rte, 
queria ealr da eompetiçlo 1tm mHt· 
las; ctae 01 te1taote1 cole••• nio po­
dlaa>, 16tlnhoe, fozer o trabalho de 
um. cteam• Inteiro. Ma1 •• o Gzu1e­
mo1, o.lo e14aee·erlamo1 caue o Bea.-
6ea f.., nm belo jogo, anlmoeo e de 
ubor ticnlco, de pdo:!plO a 6m, e 
m.et:mo 4aando li YlU & perder por 
<'1·1? Seda lnju1tlça dueulpar eó o 
Sportlai e nlo der palmat ao esforço 
do Btn6ea. 

Tudo Isto - vendo tó o folo de­
un•ol•ldo no E1t6dlo N acionei. Nio 
J101taram oe adtptoe do citam• leo­
nino - parece. En.taala1maram ... 1e 01 

do B1n6ca. Quanto a nó•, o rua!· 
tado abrt •• portal a aUA• oo•a luta, 
t 16 por 1110 d .. e hanr hlmo a 
utlofeçlo em todot 01 departamentot. 
Até um bom 1portlaJ1alata, H deujar 
o progruto da bolo, gootu' de a11le· 
tlt tempre a encontros 4u~ valorizem 
tamb&m aa tuu vltórlu. 

Do empate, como te ube, nlo talu 
ptrlllo alJlurn para o Sportloll. Con­
tinuar& unhor da pro .. , do titulo, 

Apenu uma vitória mala para nio 
olhar o futuro com rectlo .... 

StJlue na eola do S.Pottinll, mu j& 
11m aeplraçõu de llrande vulto, a 
equipa do Bt lenen1t1, no dornloJlo 
vencedora por 6-a de um grupô tiue 
•• choma 'E•torll Pula. Ninlldm que 
ut•I• dentro doe aHunto1 da bola 
podui ultar por cima dutt ruul­
tado 11m pen•ar am boeadlnho not 
ttn• ifelto11 - • coneolld•çlo bele• 
nenu a · a du'clda doa utorlll1tat, 
.expoetót álod• a qu1l<1utt ataque 
maJ1 forte. Dtpole, o E1torll etlou 
fama, pr11tfjlo do melhor, enquanto 
qua o conjunto de Belim 11 via obrl­
llado a pa11ar por uma erltt rt1ptl· 
tAvel. 

Pondo na 11011& frente o ctaaol.ro, 
verUic:am.oa Qa• •• d6vlde1 eomtçe.m 
a •1elateeer·1e. $gorda,, Belenenau 
e Ben&c., ttm.pre °' meloru de Lit· 
boa, a6.rmaram·•• e 1egaem a 1aa 
vida. O Ettorll perdeu mu não de· 
eanlmari, embora ttoha o F. C. do 
Por to multo puto. Eate, oaportondo 
com dlgoldade H faltai de al;ane 
jo;edore•, um de extuordln&rlo valor, 
iaoll.ou mall am. dHt6o ao 1eu cam• 
po, onde •ó nlo tombou o Sportlnll 
de B•a;a. A vitória de a . o eobre o 
Lad1ano de Vila R .. l t1tava dentro 
du auat po11lblildadt1, mu o qat 
mal• afradou, 1rfundo pateer, fol o 
trabalho teJluro de Vital e a boa 
actuaao de VlrJlfll•, B .. rtgana e 
Joaquim - prtclumente 01 homent 
ueolhldo1 pata dar o pauclo a Gé· 
DOV&. 

,' .. .-; • • • "' '~ t ' • • • ,,, 

Continuamo• eotretanto a "r tado 
11euro e' para o fim. do •rupo eon· 
corrente. O Boavhta pttdtu m.ale 2 
po11to1, 6eendo a ;! do Covlihi • do 
Vlt,órla dt Set6baL Ambot gani.aram 
no domingo ao1 1tue ad .. rdrlo• dt 
Gulmuiu a do Atlitlco, por 6·2 e 
3·1, denunciando qualquer delu o 
propódto de Ílllllr l fatfdlea zona. 
Mu o A1l&tleo e o Lueltano de Vila 

A "'"' ·" ._rafe.~- da semana 

A.a• Vll - 11 a•rt• - W.• 811 
Li•boa., •do Fe•eretro de tHI .,,, _ _ .. _.. .. 
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Visado pela Comlssao da Censura 

Real afjaem. com pouca vant••tm 
1obre 11tubale1uu t •leC!e1> da Sttra. 
O A tlitlco nio Jl•nha um. dua6o hl 
multai t emanaa • e11'. prceltado um 
dd•lda de aliant pontot. 

Acontece lHo a ootr•• mah. O 
periJlo 6 maior para o Boa•l•t•, • ••· 
cldo em Br•4• por 4-i. e 11r• ainda 
para o pendltlmo. Minhoto•, elv.o· 
1u e oll.eneoott, pelo cuidado po1to 
na primeira fue da •r•odt prot1, 
devem ter ultrapauado obtt6ealo di· 
llctl. De todo•, o Sportlag de B1eg1 
dea a nota mala 1alltnte, poli eon• 
ttllala at6 o moa>•nto al;unt rt1ul· 
tadot •atpretndentts e honro101. a 
par dt uma cluol6nçlo que o afut• 
por eompleto de maloru coa>pllea· 
çlSu. 

Agora, o apontamento dot rua!· 
tado11 

Benllca • , , , • 3 - Sportln ...... J 
Btlenen1u •. 6 - E1tor1l ••• .•• s 
Vitória (S.). • 6 - Atl,tleo •. , , . 1 
Oll.ane111t ••• 4 - El .. 1 •.••••• 1 
S. Bra•a. • • • • 4 - Boavleta .• • •• 1 
Sp. Co•llhi •• 6 - V1t6tla (G.). s 
F. C. Porto •• li - Lualtano •••• o 

Domln•o nlo u foga. A I1•lt1 
abtorve ., ateoç!IH geralt. De dJ­
mloJlo a 8 · dlu, •oltam 01 <lal>u à 
liça. o s,ortlnj jogar' ""' &Prt••· 
1C!u contra o Vitória de Srtób1I, o 
Lu1ltano recaber' o Sporting d• Bi•· 'ª' • 4attll o resaltado não vai faz.ti 
malto mal. o Boavista 4otlroat' alD· 
da a 1ua pól•ora contra o Oll>a•••· 
,. livre de perigo, o F. C. do Porto 
d1Ye perder em G-.ilmulu, para jUJ· 
tUiear o 4ae •em aconteeendo. o Acll· 
tleo pode qnebrar o enguiço na Ta· 
padinha. •• jogar eauttlo•aaent1 t ••• 

no Eotoril 1t vai decidir poui.,I· 
m.tntt mat1 um lui•r, entre o.._grupo 
da cua • o .8en6ca 1 

Classificação Geral 
CASA POR.A TOTAL 

J. V. E. D. B. V. E. D. B. V. E. D . B. P. 

Sportln• ..... , . 22 11 - - 63-U 7 1 2 18-14 18 1 1 91·26 J3 
BtJeneDUI ••••, 21 9- • 39·11 6 • 3 19-16 14 2 ' 58-29 Jo 
Benfl<a ••••••• . 22 7 a 1 3S-u 6 1 4 20- ai 13 a 6 U ·3t t9 
Eotorll.. • • .• ••• 22 8 2 1 411·111 4 2 4 s7-3o 11 4 6 72- 41 ia 
F. C. Porto ..... u 10 - 1 aa-10 a 1 7 111·23 1ll 1 8 "7-H 17 
Sp. de Bra;1 .•• 22 8 1 • 23-13 ·-8 U-31 10 1 10 U - 44 ti 
OlhanaH ••.• . Z2 7 - 4 11· ::11 1 4 6 10- 21 8 4 10 d·46 fO 
E lvae ......... 22 6 a 3 19-14 1 li 7 13 31 7 6 10 42-46 t9 
Vitória (G.).,., 21 7 a- 14-8 - • 10 11·<'16 7 4 10 llll-"4 18 ............. !" li a $ 111-24 1 2 8 u -J8 6 ll u J7-6s 17 
Luoltano •• • • • • • 2a 6 2 J u-10 - • 9 9- 311 6 4 ti 21-41 16 
Sp. da Covllhl.. U 6 1 4 17· 14 1 - 10 10-J6 7 1 14 17· 10 ti 
Vitória (S.)... • • aa • • 4 u-1~ 1 1 9 7-40 6 J ti! 28 1111 ,, 
Boa•l1ta ••• •••• ,. 1 li 1 19- tl. - 1 10 10·16 1 6 11 29 -74 11 -
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Há resposta 
para tudo ••• 

Recomtç1mo1 hoje a pu. 
blicaçáo de1ta Secçlo, que 
hnto exilo havia aJcançAdO. 
Só •• reoponde • que116e1 
de futeb~I, e a uma Inter· 
rogaçlo de cada ves, 

P. 588 - Em aeu entender, a 
Selectlo que nl a Genova eal' 
bem organizada? (D1 Malo1, de 
,4oeíro). 

R. 588 - N/Jo lemo• g1ilo nem 
feitio para uma tare/a l/Jo im· 
porlanle tt delicada como a de 
n leccionarlor, ma• entendemo• 
9u• a coi1& n/Jo sald mal. OJCold 
o r11ullarlo confirme o j ufzo I 

f'. 589-0 Lelllo merecia 
lauto barulho à volta d ele ? (Um 
kn/iquen1e, do CarloJCo) 

R. 589- Temo• recolhido opi. 
a'6" deaenconlrodaa. //d quem 
o aeh• um elemento de 11alor m'· •o, e quem afirn11 ll'alar-11 d1 
•m portento. Como •empre, na 
mUia e1ld a oírlude. No domin~o 
d/limo, por~m. o rapaz lornou-u 
flf)fado. 

CORRE QUE • • • 
O Soortl"' decll•o• o coa•lt• 

49• li•• ltnla aldo f eito pelo 
Neukopl••• para ff 41eelocair à 
l ehfa, em •bta.de dae eoedl· 
,a .. ftaaaeelrae •&o aerem fayO• ......... 
~ O Be•flca eot••• a p•o• 

,.,,. 4•• llto f.>l feita pna Jo• 
•a• a oo f:ot•d- Unldea da Ãmf• 
de.•• Ma• parece ctu• am total 
.. 600 eontoa alo • 4aaatla 
,.ficltaCo pera a lo .. a •••loca• .... 
~ Aatto •• n.i.. • .. a •• a. 

.. r L eltlo ho••• ama t••t•tl•a 
•• eateadlmcato ••ti'• o• dol• 
el••ir .. • ti:ca•I co••••da •• o 
O rlC'.ntal aUelaar com o rapaa 
•ti o Um d. OH•eat• 4ooea • 
. u.Jo •• •"''*•• •• n ...... . 

N I• foi p•• cUaete. 
~ Aatóoio Fellcla•o, •o Be· 

a..~•M•, ••te•• a repoa•• .. •• 
.. H f U.. .. ff•aaaflada. + O la4drlto le•••• a e aloo 
~la feilel'•flo Porta••w• •O• 
• •• o i•••ior Vttal 4-eyerA t er 
•• epUo•o ln•••• r••o. A de 
.,. e•• -•i• t11do ••• r•peate. + O Bd.eac: ...... ar••"•º •6• 

ala.• c:o• •• rupG .. a1»11l ... d.ce 
.. Flrot d e Vle••· ala.ta •••• 

..... d . ............... .. 

•····· + O toelaador letli• Ted 
ltl. ale ••adapta à fórm•la 
.. nn fteaflea A • ••t•I'• .. 
te n•elll"ate ••t••o de eot• '""u' ,,. ....... ,.à la-1aterra. 

CON TA-GOTAS 
Um hábito 
que des1Jparece I 

Ser internacional é a grande 
honra. O ;01rador, quando chega 
a a~-lo, atingiu o ponto moi8 
elevado da aua carreira. E por 
mui'lo que oa de11afio1J de clllbe 
calham para quem pratica a 
bola, a emoç4o da par/ida inter­
nacional é aempre maior. O jo­
gador, cônacio da rettponsabili­
dade que lhe cabe, vfoe inlenaa­
menle lodo1J oa pormenorea em 
campo, enlrega-1e na 1ua tota­
lidade. 

Aaaim, quando o deaafio aca­
ba, o ;ogador goala de ficar 
com uma recordaç/Jo. e nada 
melhor com eue objeclivo do 
que guardar a camiao/a que en­
vergou, a própria ou a do adDer-
1drio, pois hd muito fez carreira 
a troca de equipaa por parle doa 
adrer•t'lrioa. 

O hdbilo, de rerio, genlil, oaí 
por certo acabar .•. De ora acan­
le. o& inlernacionais, •e quise­
rem ficar com a 1Jua cami1Jola, 
lerlJo de a pagar à FederaçlJo. 
AHim o delerminou, laloez para 
eoilar abuaoa, o organi11mo fe­
dcl'alioo. E' preciso defender oa 
cofres, e eate hibifo abria-lhe 
brecha11. J.fa11 era gentil, repeli­
mo&. 

Guissard, o mtJis 
completo de todos I 

O Sninl Etienne que, no pró­
JCimo dia J de Março, &e baterá 
com o /Jelenenttett nas Sa/ésias, 
é uma equipa muito cnlegorizada 
em Franca. como, a/icb. o prova 
n aun ailunçlJo na Tabela. Do 
le•m fa:: parle o famo80 Gui1-
aard, e é iaao preciaamenle que 
provoca eale noa110 comentário, 
pois 011 lt!cnicoa alJo unánimes 
em considerar GuiHard como o 
jogador n.• J, o iogador fran­
cé11 de maior claue de todo1J 01 
lemr.oa. 

/\ IJo podemoa conscienlemenle 
pronunciar-noa 1obre e&la oalo­
ri::açlJo. ilfa11 nlJo lemo• ddvidaa 
que ae /rala de um ercepcional 
prolicanle, para quem o futebol 
n/Jo tem 11egredn11: habilidade 
e inapiraçlJo. poder de erecuç/Jo 
e grande ldlico. Como que o es­
tamo• a ver, no Portugal-França 
que vencemo• por 2-1. jogando 
o médio. ao lodo de outro •xre • 
lente. o jngador Prouff. Doa 
IJ<Wll pta e da 11ua cabeça ndo 
1oiu um mau J[o/pe, nlJo houve 
uma ck11nlenç/Jo, qua1e n4o eris­
liu um lance oul!{ar. Era luào 
diçno de um Guiuard, e é eue 
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homem que veremoa novamente 
em aeç4o, alinhando no Saint 
Elienne conlra o Belenen1e1. 

Treinos 
à porllJ fech1Jd1J I 

Guilhermo Eizaguirre tomou 
uma deliberaçllo importante, 
aliás, muito discutida em E.•pa­
nha, resolvendo fazer 08 lreinoa 
e demais preparaç/Jo da equipa 
nacional, à poria fechada. Nem 
pdblico. nem jornnli11la11, nem 
1equer dirigenle11. Ele deu-11e cm 
conta de que os lraballws 11clec­
liooa eram prejudicodo1 pela& 
oariadaa inlerprelaçilel, re•ol­
vendo-•e a p6r lermo a um e•­
lado de coi&as que, •eKundo eltt, 
prejudicava eua preparaçlJo. 

Estamos crentes que adianlard 
pouco com iaao. 011 Ucnicoa e 
iornaliala11 conlinuar/Jo a fnr­
mular opiniões e a erercer in­
fluência no que 1e pa1J1ta. E, 
af!Ora, mal informado11, poderllo 
ainda Iler mailJ pernício1101J do 
que à ao/la ••• 

Salve-se o pentJlti I 
Todos aa semanas, os crllicoa 

apontam ca11oa nflidos e insofi1-
máveis de penal/is que pasaa­
ram em claro. 

Os árbitros, por oezea, me1mo 
ao pé do allio em que ae de1en­
volvem a1 jogadas, olham, en­
colhem o., ombros e fazem vi.fia 
gro.~•a. Ou cnllJo, o que é mais 
grave ainda, interrompem ojo1ro 
e castigam o que se limitou, pa­
cienlemenle, a ser vllima. 

Ddo-se assim, na grande drea, 
jogada.t dnica1t e impo.talveis em 
oulro local, porque af, aim. oa 
julzes de campo 11Jo ineJCordveis. 
Aplicam a lei, sem receio dai 
consequência a. 

Se •e trala11ae de um crilt!rio 
uni forme, embora mal se com­
preendeue, porque o Códif!O do 
Jogo é IJÓ um, e n/Jo poderd ,..,. 
oulro, ao belo 111/enlo do1J drbi­
lro1t, ainda do mo/ o meno11. Jd 
1Je 1abia, pilore1Jcamenle, que 
ae /ralava de uma zona em que 
una podiam cometer Ioda a ca11/a 
de ercessoa e oulroa nem bulir 
uma pedra. /lá penalti• que Dém 
d luz do dia -11em nunca lerem 
eridido! 

Imporia, poia. que 011 dirigen­
lett doa drbilroll ererçam uma 
fiacalizaçdo conalanle e acon11e­
~hem a lodo o momento, lem­
brando " eapfrilo do jol{O e UUIJ 
1Joberano11 princfpio1. Salve.ai: o 
penaUil 

PREMIOS DE JOGOS 
eos lnternacionels 
Polu óhlmu detumlnaçêlu 

da l'ednoçlo Partofuua de l'u­
tehol oo Jo.tadoru tlm direito a• 
u •a.Jntt, e:omo prfmlo1 r 

Jogoll em Portugal: 
Prfmto em prue111ç•, 1 conto. 
Prfato de emp•tt, 2 conto•. 
Prlmlo de •lt6rla, 1 conto1. 

Jogo11 no edrangeiro: 
Pi•mto de prueoçe. 1 conto. 
Prialo de em.pah. S cootot. 
Prlmlo de •lt6rh, 1 <oateo. 
Noo prlmlot d1t empate o •l-

t6ile. tal• 4a.alt ot d.mo•. Ht4 
lada(do 1 cooto como primto de 
pruto~. E1tt• prlm.lo• •••oram 
boto ••t• 01 tf1ctl•o1 como pa.ra 
ooplHIU. • • 

Afim de 1110, uda jo•ador rt· 
cib1r6 por treino ctm 1ttudot. 
Oo jo41doru doo cluhu com u­
du fora da 6r .. do Auoclaçio 
do F111tbol de Ll1tboa rceth1rio 
n1t 1u11 duloeacae• pua trel ... 
no•, allm de ctm ucudo1. mal• 
71$00 de d16rla e oo lmport&a· 
ela1 corrHpondtntH àt tu•• pu­
• •••Qt, ufclçio em •l•C•m (2.• 
e! .. u) e dupotu do hotptd•••m 
quando llio forem P••u pela 
l'cdueclo. 

Cada jo••dot em .. t,Clo reco· 
btr6 • dl6tla de 7~$oo, e, "ºº 
cluloet(5H ao ••tranjtlto ter' 
dlulto l dl6•1a dt 1~o$:0. 

Reparc-&t! que a FederaçlJo 
Porlu1ruesa torna-se mais 
profiuional que 011 clubes. 
Enquanto que edea, ao que 
1abemo8, ntfo diJo qualquer 
pecdnia por derrola, o nouo 
&upremo organi.Jmo vai mais 
longe e 1Jonciona uma coisa 
que IJe chama •Premio de 
Presença•. Pela simple11 dr­
cun1116ncia de um jol{ador 
entrar em campo - honra ta. 
manha 1- a FederaçlJo paga 
mil e&cudos. 

• • 
U1Da du Cfa,.tllu qu1 aftctna 

u u loçllu do l'<dtraçlo com OI 

J•••doru era a doo bllhttu. Com 
* procuu. not 6hlmot tfmpo1. 
de blllutu pora 01 duo6oo 111· 
te11uclonalt, a 1aa·aq1.d1fç:lo pu ... 
ooa e ur ama 11pl;h de prl•lll­
••• - por vuu bem rendou. 01 
l••adoru comtçuam por pedir 
pouco• blU1ttH 1 acabaram oot 
fuor olo•adu rcq.,hlçi5u. Não 
podlo ur. .. Elo o Cfue Geou, 
••ora, H#ulamtnt•do s 

Coda l•••dot ulecdonado te· 
'' dlrtlto • u4oltlbr para cada 
eaeontro fp,hto•clonal dltpat•do 
no l.etUlo NacioDOI 01 u•uln· 
tu hllh•IH1 

Bancada CCQtral, 10: b1 .. c1da 
e •nttel (oectoru 1, 2, Z3 e t4) 
10; laht•l. 15 • cabtcth••· 20. 

T ercalo•, ... tm. om pomo dr 
dhc6rdl1, e, por • t z:u, •• pr4oc­
nlaa1 colH• euumrm om• •t•D.· 
deu duacradnel. 01 h!lh.iu 
elo P••o• no •eto ela entu••· 

Cad• otle<donado ter6 dlrdto 
a doco bllhccu de coo•lt•. 

• • 
01 jojadoru dntrlo parti+ 

par ao• trot eoprrloru (capitã.o 
cio •rapo. trrla•dor. ultc lon.ador 
ou dhector da l'edtraçlu)-qoal­
Cfuer de6<1hde, ! .lta ou fecto 
que riu jul•urm. h1con•rnltntu 
ou prtJudlclah. Q • e tuh•lbo 1 1 



~poia d• uma lnttrrup(lo de df'U> 
tet• anOI •amo• ter noYIU'l\tnte o dtea.fto 
Po""'Pl·l~la. Pua oom<çar 1tri llA· 
u ... FQ,waa.1 ••. 

C4Dova. cidNI• n>Arltlma. no solto do 
n:18m0 nomt, Nttbtor' dtnt.ro dt dlu 
a "l«çio do PorhlP). E no 1tu to!Adlo 
o. ~Dõv~ •trio t"tl.t.ar...et um deeafio 
t1u1• l•kra n6.t reune a)zumu tteorda.QÕN 
9.1rr'\~\CU. 

O. 'tAli.-..n'°" Joii n•...,.. alt.ura a tamo. 
qqwi.dn1 a!\lrt"U. foram OI prlmtltOI 
" mn...,.·•r t> 1>4 perante A O(IUID• dt Por· 
tQit..Z. Par\"« QUt Mlru'l>OI & "'t.:r a Jo'l)td& 
tfo ~lo; wn ('(·ntro J~ Domlneot dftt Ne-

os 

va e wia ttmat.e de Joio Francisco, fora 
do alcance de C.ombi... 

Mal• QUAtro JoS08 di1JJ1Jtimol contra 
a l\Ãlia. rcsdotmo. trk ~ru Turhn. un 
Mll.i.o - e no Porto! No Porto onde. em 
U de Abril de 1928, a ltl«:~ portU­
l'UHA «'OnQul.un um ~ .,.U$ mais belos 
trlunfOIJ. LtmLrAm-!ie1 Foi o de 4-1. 
O• "~• it.tJiano:s t.iv<:r •. m de indinar­
•N! flotnin~ o. rno-k~oc pctrtugueaitl'J . •• 
NMllA t.ttrdc mtmc.rá.HI. no Amcal-q~ 
TttOrdtt.tõet H~ oome e'\'oea! - Wlllde­
mar Mota m&rcou três golos aos pupiloc 
do Sr. Vittodo PMz.o. 

A dr.Corra. J>Orb'n foi gangnmta. Em 

J\pu.:. u almvço, os jogadon:s resoh·cm \lar ll 1 1lw110 

passeio. Barrigana conversa animadamente com Caná­
rio; os outros estão um pouco mais preocupados. 

U noollO n)pórter fotográfico surpreende as 
nadonai• nos magníficos jardins do E 
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CENTRO CICLISTA 
CAMPOMAIORENSE 

Bicicletas de aluguer e reparações 
Proprietário : 

A\"IBAL SEROMENIIO 
- CAMPO MAIOR -

Pastelaria e Confeitaria 
"Flor Elvense" 

~ Jo<iO Jlenriques Flor .Junior 
SeTviço completo para 
casamentos e baptisados 

Rua Putlra de Mirando, 19 
Teltf. 86 - l. L V A S 

António J, Principe 
SUCESSOR 

MERCEARIAS - LOTARIAS 

-ELVAS-

Cesar Augusto dos Santos 
Montador - Electricista 

R U A D A B E A:T A , 2 

- ELVAS-

Livraria Cybele 
Depositário 

E! "Biografia de Patalino" 
- E L ' V A S-

António Augusto Painho 
Agente da.a Companhias PREVIDENTE 

e de Segu.roa A lJUNDlAL 

o~pósrlo de tabacos nacionais 
e edr11ngeiros 

Tele { ~~=:.i~.8~ 'Tabacaria Pai_oho 

lt. André Albuquerque Ribaírla, 37-A·B 
e Rua Pereira de Miranda, 3 - ELVAS 

SEMAC 
Materiais de conttruçlo - F'brlca 
de mo1alco1-CatJ>lntarla e Hrraç(o 
meciolcu - Camlooosem de alosuer 

Hua ele Olivença - ELVAS 

União Industrial 
Campomaiorense 

S. A. R. L. 
CAMPO MAIOR 

O!ici oa de Serralharia Mecãolca - Estaçlo 
de Serviço Vacuu m - P neus, Gazolloa, 

O:cos, Petróleo e acessórios 
para a utomóveis 

Ageutes da Ford 1m Campo Jl!afo1· "Elvas 

, 
A PEQUENA HISTORIA 

DE 

E
, pequena a história de «0 EJ. 

vau, mae grande no aeu 
aignificado bairrista e na 
sua proj ecção desportiva. 
cO Elvaa» nasceu pelo im­

pulao de toda a cidade, que du­
rante semanaa viveu apaixonada­
mente o aeu caso, no juato anseio 
de o ver aolucionado com honra 
para todas as partes e i:ara maia 
ampla propaganda do Alentejo. 
E deu também a sua extraordiná· 
ria projecção, poia a noua Pro· 
vlncia, que é de todas a maior, 
não tinha, prõpriamente, um re· 
preaentante seu no maia impor­
tante torne' o futebollstico do Pais. 
Esta é a verdade crua doa factoP, 
porque o Sport Lisboa e Elvat, 
embora diaputaue com mérito 1 

ine1ável o Campeonato da t.• Di· 
visão, tinha contra ai o aer filial 
de um clube da capital, aliás o 
maia popular. 

Pela noua parte, nunca deixá­
mos de o considerar como repre­
sentante de toda a farta e dilatada 
terra alentejant, mas, no Intimo, 
bem aentfamoa que, como nós, só 
pensavam 01 que eram adeptos do 
Benfica, notando-se até, e por isso 
meamo, uma certa indiferença, 
quando não uma surda hostilidade 
da parte de pessoaa que noutras 
circunstãnciaa seriam incapazes 
de proceder assim. Podemo• di­
zer que o clubismo se sobrepu· 
nha ao bair rismo, o que estava 
causando dissabores à própria 
vida citadina. Dai o se iniciar -
em boa hora - um movimento no 
sentido de congraçar todas as 
cores numa só, que representasse 
o futebol local e arvoraaae a ban­
deira do desporto alentejano. 

Primeiro foi a campanha j or­
nallstica no «Correio Elvense•, 
depois as asaembleias gerais, e 
por fim a fusão do 
Sport Liahoa e El­
vas e do Sporting 
Clube Elvense nu­
ma só colectivida­
de, que: ficou bap­
tisada com o nome 
de «0 Elnu-Clu­
be Alentejano de 
De1porto1. 

O dia 15 de'Agos­
to de 191f7 (não in· 
tereua que tiveue 
aido a uma eexa­
. feira, poia os el­
venses não 1ão IU• 
peratlciosos) ficará 
auinalado a carac. 
teree de oiro no 
deaporto local, e o 
bairri1mo imp61-
-1e deciaivamenle 
ao clubiamo, como 
a razão aconselha­
va, tato mais que 
por motivos vár ios 
e nalguns já tocá· 
mos ao de leve no 
decorrer desta cró­
nica, o· Spor t Lia· 
boa e~ Elvas não 
dispunha de meios, 
nem do ambiente 

PATAL/NO, lUJM1çrtdo· eeu1t·o 
d 1 e O Eltlas•, úilen1acio1rnl 
contra a Frmrça 8 em 8urd~11s 

obra, que de forma n enhuma, 
nunca poderia olvidar-se. 

«O Elvas» ia singrar , ostentando 
garbosamente no seu emblema as 
nobres armas da cidade gloriosa. 

• 
O nóvel clube fez a su a estreia 

oficial defrontando no Estádio 
Municipal de Elvas, a 28 de Se­
tembro de 1947, à forte equipa do 
Sevilha Futebol Clube - um dos 
grandes do desporto espanhol -
obtendo uma bela vitória por 2-1, 
naturalmente festej a da com o 
maior entusiasmo, dada a indis­
cutlvel categoria dos andaluzes. 

Depois, «0 Elvae» iniciou uma 
série de jogos de propaganda pela 
provlncia transtagana, interessan· 
do-lhe sempre, meno1 as largas 
vitórias alcançadas no campo, do 
que os amigos, simpatiaa e sócios 
conquistados. 

Até que principiou a competi­
ção máxima do futebol português, 
na qual «0 Elv••» •e clasalficaria 
honrosamente no 8.0 luga r (nas 
duas épocas anteriores, o Sport 
Lisboa e Elvas, ficara respectiva­
mente em 9.0 e 10.0), demons­
t rando insofismàvelmente as van· 
tagens da fusão nos pontos de 
vista desportivo e financeiro. 

A t.• época de «0 Elvas» foi, 
portanto, a todos os tltulos, bri­
lhante, tanto maia que durante 
ela o clube conseguiu resultados 
magnlficos, com os 2-1 em Sevi­
lha, 7-0 ao Lusitano de Vila Real 
de Santo António. 3-0 ao Vitória 
de Guimarães, 5-0 ao Boavista, 
1-1 com o Belenenses em Lisboa, 
4 1 ao Estoril Praia, 2-1 ao Bele­
nenses, ainda 8-2 ao mesmo no 
Estâdio José Manuel Soares , 2-l 
ao Benfica, no Campo Grande, e 
12-1 à Académica, sendo ainda de 
salientar a selecção de Maasano 
para o Norte-Sul, e a chamada de 
Palalino a suplente do Grupo A 
de Portugal, embora no momento 
merecesse a eíectivação, e as ex­
traordinárias e tentadoras ofer­
tas de que o mesmo jogador foi 
alvo por parte de grupos espa­
nhóis. 

Em toda a temporada, •O Elvas» 
realizou lfG jogos, nos quais obteve 
26 vitóriaP, 8 empates e 17 derro· 
tar, com o goalava rage de 170-102, 
tendo Patalino marcado à 1ua 
conta 61 tento• . 

Na época em curso, o va loroso 
representante do futebol elvense 

necese'ário ·~ para 
continuar 1 a. sua 

O 1xe1lt11tft1 co11jimto qu1 em 194<~ 1·ejw1se-11tou cO Elvas> a s1 orgulha dt1 1'<w11· gm1ho mn jogo 40 
B e11fi'ca uo s"t p1•0p1·io e<m1j>t>. Está aeompauhado j n1/o frdnador· Snn:ri<mo C01·r1fa 
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Uma página de honra 
da natação p o rtuguesa 

E os melhores elementos da época finda 

A
PONTADAS jli, em dlver$as oporlu­

nidadu, AI principais caractertsti­
CH da temporada natatórJa de 1948, 
arquivados os deioito recordes: ba-

rcsidt~~~!' d~ ~:!!~~:::o d~ º~~~!~~ ~~ 
tsboa, 1r. joaquim lfarque!I, numa en­
trevista que coattitulu ltklda e criteriosa 
di11crta(':lO sobre alguns dos maJs impor· 
taate.t problemas da modalidade, toroa_.a. 
•le oecu14rlo uma crónka que eottr• 
ruse, ot-1ta1 colunas, a aprecia.çlo da 
6poca d• aataclo ao ar liTrc. 

Nlo se 001 •fl&:urou, no cota.ato, U.dl 
a escolha do astuoto a versar. A oat&Çlo 
hasltada tem. .,bloa problemas peodeatu 
b' um bom par de anos. E 6 bem possJ­
Yd que 001 cocooirernc.1 num momento 

:;oti~!,P.C,C~::~c~~!:,•~~~d~c~~:· ~~~e;~~~ 
tuoo, poderia, ao entanto, cootritulr pua 
q ue esta P'alna do homenagem l a.atação 
portuguesa h c11uc com me.aos leve.sa. 
Falu das pcr1pectl•as para a próz ima 
6poea aerla, talvez, ezce110 de antecipaç-lo. 

A' prc.çurA do melo termo, preferimos 
a homenagem da re'flsta ao esforço rea-

!~t=~~opd~º~1~1:abre~ °nfv~1i°~é~:fc~dd~es n~~ 
taçlo. 

O lugar de destaque ser•, nahnalmente, 
pua º' concorrentes ia.di•iduaia e colec­
dvo1 que mais H dhtla.gulram. no a.no 
1raa.1acto - e para 01 melhores resulta· 
dos 1knlco1 quo eles obtiveram. O coa· 
tro1uo entre o• • tempos• de· bá mesu 
e os doa primeiro.a campeonatos e recor­
des aacloaai1, completar4 a homeo.acc.m 
quanto ao procreuo realiu.do. 

Os odmeros tem, por •ez:es, um slgoi­
ficado pouco brllbaate. 5101 todavia, t u· 
iea1ivo1 cm muitos caao"i. X este de agora 
nrvem uplcndfdamenlo para apreciar 
melhor o larco caminho andado. 

Os campeões nacionais 
A lista completa do1 act uais campe()es 

aaclooal1 4 a <11.10 segue , 
100, aor> 1 'ª" m1/1•os· liut·es, Gui­

lherme J>uronl, do Sport Algb e Da­
fu.odo. 

1.p>o m1t1·0,·liul'l1, jorre de Carvalho, 
do Alhandra Sporting Clube. 

,,,IJ nulro1~to1la1, joio Fraoco do Vale, 
do Sport Alg61 o Dafuado. 

zqo 1ntlro1-brNfOI, Artur Yeades Silva, 
do Grupo Duportl•o Estoril-Praia.. 
4X~" •n~lro.-Uorn~ Equipa do Sport 

AliU e Dafuado. 
Sal/os - Ltodoro Patrleio, do Sport 

Alch e Dduado. 

Os recordes nacionais 
e os seus detentores 

e alentejano, regista já reaulta­
dos de relevo, como 2.2 no Eato· 
ril, 1-1 em Braga, 3-'• com o Spor­
ting, 2-0 1obre o F. C. do Porto e 
i O 1obre o Atlético Clube de 
Por tu1tll. 

•O Elvau ocupa preaentemente 
o 7.0 pollo, com 7 vitórias,5 empa­
tei e 9 derrotai e o • 1oalavarage» 
de 41-42, pelo que a aua posição 
entre os 14 maiores denrá estar 
mais uma ns uaegurada. 

Patalino, o aeu elemento de 
mais clane, está em grande forma 
e tudo indica que, eíectivo ou 
suplente, terá garantido o seu lu­
gar ent re oa convocados para a 
turma repre1entativa do Pais. 

Finalmentt, podemos afirmar 
que cO Elvu• tem cumpr ido bem 
a 1u1 miulo, guiado pela d~dica­
ção e nlor doa 1eu1 diriientes , 
repreaentado1 nu pe11oas doa 
1eu1 preeidentea da Assembleia 
Geral, dr. André Cristo•ão Gon­
çalve1, e da Direcçio Administra­
tiva, dr. Jo1é de Melo e Sousa. 

E••ho Ga•• 

O. K. )'.), 1 m. 0,7 •·1 6·10•46, Teo.erifc. 
ioo 1111IY01J•lr't1rt'-~ - M4rio Shnas (C. 

D. E. P.), Z m. 21 18. 7·10•46, Tenerifc. 
4 fJO m11.-01-/1vr•·" - Joaquim Baptista. 

P ereira (A. S . C. ), a m. 21 s., 17·9·4.51 

Alr65. 
'·i'''' ,,,,1ros-liu1·,~ -Joaquim Baplista 

Pereira ( A. S. C.), 21 m. ~ s., 9·9--LS, 
Coimbra. 

"''' 1Hf'IY'Jl·tO$la. - Mbio Simu (Y. 
P.), 1 m. 9 s., l ?-5-4:, Algh. 
~oo m1l,.O•·br"'º• - joio da su .. a 

~:;~b.~~ (C. r. B.), z m. S6,8 s •• 22·&·37, 

4 >< JfJO m~ lro ... -/;o,.1s - Equipa :nac:io-
0 .. 1, coD1tltujda por )"rio Simu, Bel· 
miro Saoto11 Jeremias Slmlo e Guilher­
me Patrool• 9 m. $3.$ 1. 1-to-.c.6, T eaerife. 

o progresso registado em vinte 
e sete anos de campeonatos 

Os campcouato1 nacionais disputam·se 
desde 19Z1 i m11.1 a regularidade da sua 

,orgaolzaçlo o do1 1t.u1 ruultados vem 
detde 1930, ou soja desde que a coa ­
cluslo da placloa do Sport AJgb e 
Datua.do permitiu que se disputassem 
em. melhortt coodlçôes t#:caicas. Mumo 
as-1im, b' prO't'&I que tem falhado um ou 
ootro aao, 

Em viole e aete aaos de c-ampeoaatos, 
o frogre.uo rechtado 6 basta.a.te Uso:n­
cearo. Merece, por Isso, a peoa comparar 
os primeiro• rctultado1 que se ng::lsta• 
ra.m ao cpaJaarú, dos campeonatos com 
O• que H obtiveram no ano findo. A 
re.spoctl•a ll1ta ficou como segue : 

100 '"''''a.-livr'• - 1 m. %.6 s. (19Z1), 
1 m. • •· 

zoo m#lro1·li11r,1-r, m. zs s.1./5 ( tm), 
z m. 40,61. 

400 m1/1··01-lir1,.1a - 6 m. SI. s. (19Z1)1 
! m. M,8 f. 

1.;00 m-t1·01·lirit'1& - 29 m. O s. 1/5 
( 1921 ~ ~ m. 15,6 • · 

roo m ..t1·01-eo1tcu-1 m. "' s. •'Í5 (192Z), 
1 m. 1815 •· 

iOO t111lr'O-'l·/J1•11fQ' - :5 m. 38 s. (192.Z), 
3 m. 1s,a •· 

4x_ioo m1l1·01-livres - 13 m . a1 s . a/5 
(19U)1 11 m. 11.2 a. 

Dezoito anos de recordes 
em constante melhoria 

O estab•leclmea10 de recordes oa.cio­
nals •em, tamb6a:t1 das primeiras provas 

~:g;~:d:o:1i1u~11:!::~:0 ~g:sd~m Z:: 
metro1·bruço1 e1tabelecido em 19Z&. uo 
taaque da (.'asa Pia, por llirlo da Silva 

~:$\~!!• ~{aU:::e:º :ct:S~r::t~:~~J,t!: 
ficou, cntAo, em $ m. 20 s., e só íoi ultra­
paaa:ada quaodo o novo recordista come­
çou a luteD1Ulcar a sua especialização oo 
c:ettllo•, depol1 de 1930. 

Das m4xloau me lhoradas oa época 
finda, me rece relevo especial - além dos 
dez.aucte recordes de categorias inferio­
res - o dos 1.000 metros-livres, de Joa­
quim 8aptl1ta Pereira, no decorrer do 
''1 \.DCODUO Portural.Ji:spanha. 

Alguns recordes particulares 
A fechar estas ootas, seguem alguns 

recordes particulares: 

llecorde da distância : 
Ho1H,H• de Xabrecas ao enfia.meato 

da Boca do Inferao, em t9t.6, por Antôolo 
Uastlio dos Santos J aaior, do Sport 

AIJ:!,,~,.?,:'.~ªt:· Xabregas l Torre de 

~~.{~!1~º0 ~· b~:=~~· e~ b~~\Ía~r. c~:r.~: 
~farthll, do Clube ~ciooal de Natação. 

Travessias de Li,~boa : 
Gra.odo Travc11la de Lisboa, de Xa­

bregas ao oofl•meoto de Alg6s, 2 b. 4 m. 
~~o;·•d::~ f:r p!:.~:~~ Soares, do Spor-

Pequcn• Tra'fetala de Lisboa, do Ter­
reiro do Pa('O ao eorlameoto de Pedro11-

~Í:~~ Jh~.f ~f!~1~ ~~ 'b1J~~P!i't~v~ed; 
PedrOU('OI. 

1raueuia do Porto: 
Aotóalo Aa111110 Aatunes, do Futebol 

Chlbe do Porto. 

Ã 'Lrea T one• 

Manuel Bernardo Mendes! 
ELVA S 

T orrelacção e Moagem. 

Electromecânica de Café 

1 Tele!. 44 Teleg. Manuefonte 

~oUSA IL 

y~ 
StALUZIA 

*ELVAS * 

Manuel An tónio 
FÁBRICA DE REFRIGERANTES 

Ãgente da Sociedade Centrei de Ce rvejas 

V inLos por ju nto e a retalLo 

Largo da :\liscricórdia, 18-A Hua do Grivão. 4 

ELVAS T elelone .z46 
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:\.) llutcl do Pan1.ue almoçam tranquilamente o selecc10111ulor 
d• \nnando Sampaio, o tl'einador Augusto Silva e o guarda-redes 

titular Frederico Barrigana 

1 1, llio·.embro de lU2U, c1n Milão. l)Cr· 
,,...,. ror (i .. t. Mna, Rt'n.•Jlttm, ot nos­

*- tOAl.iU.t•. haUdot no c:amt>O, detíorra­
rfl.m•.... il. meaa. Cario• Rodrlaucs. anoa 
Jt·pol1, ront.av .... nos um tpl16dlo c:urioeo. 
> .. o• ~&>OI• do banquete. Um u1t.do. rf­
Odo na aua fanhl. ch«to de etiqueta. 
Pt'f'S\Jntou aos nouoe Socado,.. M pre-

"'"'un dt Nau.ma Nlaa. RoQuete e 
• !oa RoJrlCUH - mandaram--lhe reo-e--

Q Jnntar ... O homem tlcou boQula .. 
bulo, L.1011 nunca vira uma colu idên-
tli·1t i..; u certo é QUC llOQUé~ t Carlos 
H •VI.IH comeram - novo J1ullnr! 
'' 1e:mi:>o pnsou. dobftndo Oll dlu, ot 

DCMI, O# anc» ... 
\'11moa ter de novo o Poru,aa&l·lú.lia. 

o Mltttlonador ji dnltnou a equipa 
port.~ &Jtio ftlt.oe OI U.lnot for­
...ta .. Cljf etitte"tonado. r«Olber&m-M ao 
~. no Estoril, l btira-mar. que l 
birira-mar wr,, annal. o Joao d~ C4nova. 

O• noMOI rapa~es contlAtn, embora 13 .. 
bttwJo t1ue a tart'fA ' tn:hu1. diftcll. Maa 
''"'' h4 lmp05akcl1. Nunt"O. o• l\ouve. 
\ ,.,1uipa de Portugftl nprea.ontn .. .e nu· 
H'(>Jo;ll- com o• rc1ultAdo1 tolto• (lJtlmA .. 
nwntt l~r alguns dot nOllKNf melhore• 
Ut'llm•. Por exemplo: a lmprenu fnln· 
ttta. ao talar do Sportl"*'· dia Q~ t:IU 
4- o srul>" Ql.M' venttu o Norrkoplns e o 
\. t. 1\ .. O ceartio dt> •lahu ' tol"te. 
~o tAtMlio Nacional rea.ll&0U·M o úJ .. 

tinM> tr•lno. Correu bem. Stltttlon-®r e 
ff'"!nAtSor atio aat11fetto•. 

O \utrutto Silva, mtctlo-('tntro no 

AnwRI, c1unndo do •l·l, d1.1v111 t~r-se ,~· 
cordado J' multtte vet.ta delJ.f.lt t•rdu linda 
do Cuttbol J)Ort\li;uêa. 

Nlo ' verdade. Auau .. to ! 
8« '· Grande dia t'llt. Oa l\.Allanot 

levaram Que contai' para a IUA teJ'ra. 
Eai. a.no! 

- Otttcll. dittcil... O cMaurroni> 
comido em Ili.lia ' POUCO tuat'ltlvo. 

O Dr. Sampalo. de Portkltt.are. aeltt­
clonador. confia ta.mW.m. A1 1u1-1 pala­
vraa revtlam e.Na confiança. 

- Claro que 4 precilO ter cauteloso. 
ContlRnça não quer dlztr ccrtoi•. enttn· 
damo--not. 

Entr•u.nto, 01 seleeclonadoe prepan.· 
vam·Mt para o treino. Una mala fol«•· 
..a.te que out~ O Albano. Por extm• 
plo. ' irA'Quleto oo C'&mpo e fora dele. 
Anda tudo num •Ivo dtmónlo. )tu la 
v.-.. QU«r pa.ssar POr 1l1udo Dif1cil, 
C'laro! 

A 1tlttçlo e o aruJ>O t~lnador. allnal 
a Hletçlo B. tormrun uma. «torre de BR­
bel• permlta•tt a e.:icpre11Ao .. A «torre 
de Blt.btl• J)Ortusrucaá. O• 11•\x>tl..Re estão 
em maioria. 

Ji 01 l'tUPOI e1tAo form .. do1. Augu1\.o 
SUva di o ainal. O tr(tlno prlnC"lula, •~ 
PIC'to.o. • o lniervalo o• rapal.("I entre-­
tfm·M • t pontapés na cborta('haa. Tro­
nm ... diu.t: de etplrhõ, QUt- m111ia tarde 
M "'"titio na vi~ de r-'°a~. por 
uma tnanhl 1umln~ df" ..,.1, 

Em rf'sra tvt.f,,. J"'-nlll.111 PfÜ\ mt,.ma 
•cftbtÇfl.'t, TodQ!t l'!°:n .. 1 1•1'10 :ir.~;;i:r:o •ha· 

PORTING DA COVILHÃ 
V E:NCE COM BRILHO 

ITÚRIA OE GUIMARÃES 
Os rapazes da Covilhã fizeram um jogo 
espl~ndido, vi\'O e rApido, desorientando o 

adversiírio ! 

Adriano, arlifto algo'l"11io, ;d !do 
conhecido dos no1Bos leitores, apre­
Rc11ta-nos itm dos mois llimpdticos 
;ogador•s da aua regiá.o, Sabino 
(João Vieira). 

O ro.po.z ~ meamo de Vila Real de 
Santo Ant6nio, • ,naturolmnte, 
alinha no cli«>e da ten-a. 

Tem !!O ano• e joga, desde 
1945·46, começando nos jútiiorea. 
C(Jh'l°eira rdpida e ascemional. 
Actualmente, Sabino, habilidoso e 
enirgico, com lancca de boa in~· 
pÍNJí'M, ;oqa, o iiturior-dircito t 
/a: carreira. T:,.;un/o. t: de valoro 
novos 111te o futebol precisa. 

, POULES.> 
HIPICAS 

NO 

- C arnpo-
- Gi,.ande-

Os dois vnu·Ptfor, ,t dns cpoules._ di1t· ~ 
p11tada.• no do1rtin90 110 hip6drom<> do 
Crnnpo Grande. 1- O tenente P • 
menta de Castro na <Copalleen Rua . . , J 1 

IJ 

t1·anspondo o coxer>; 2 - O capitão - i ' 1 
~lena e Silva, no cFrlvolo>, saltando 

a cancela curva 

VIS T OS PELO CARICATURISTA PARGA NA 

/lt t>qutrda para a direita: - FELI· 

IASO, BARRIGANA, CHICO FER· 

REIRA, TRA V AÇOS, SERAFIM. 

PEYROTEO, ALBANO, LOUREN­

ÇO, VIRGILIO, JOAQUIM, CANA-

RIO, ALBERTO E VASQUES 



Jrt:;h-Mfaf~ do BELEDEDSES ~·~fu~:~!~~-~~~ ~~~~J~~~~~~~~~~ 
no Nacional de iuniores fica e Oriental continuam visto que uma equipa aoube ala· 

A Federação fu dhputar 
no domingo, no Porll:>, o 
campeonato nacional de 
corta-mato para corr edo­

rea e a eacolba do percureo inci­
diu, como é de tradaçã , nos ter­
renos das Cavada•, muito addtn­
tadoa e de mau piso; a ditiàncla 
previ•ta era de stis quilómetro1, 
mas deve lq rxreiido ba•t•nte a 
previ•ão, a calcular pelo tempo 
gasto pelos primeiro• concorren­
tes: vinte e seis minuto• correa­
po11dem, pelo menos, a sete mil 
mrtros. 

Eate1 erroa de quilometragem, 
que estão a verificar-se com de­
mulada Crequênci•, devem ser 
arautelados, o que não parece di­
flcil. 

Alinharam 30 corrtdoru, do1 
quai• dezauete portuensei -do 
Académico e do F. C. do Porto -
e os restantra pert•ncendo ao 
B, Jenenses, Benfica e Sporting. 

A 1uperioridade manife1tada 
prl ' ' homena do sul foi conside­
rável, pois lhes cabem o• nove 
primeiros postos da clasaificaçio 
individual. 

Esperava-se com certa especta-

tiva o duelo entre oa melhorea 
lisboetas e o portuense Jo•é Luh 
Sou.a, camprio nacional doe prin­
cipiantea e vencedor de to~u as 
provas de qualquer categoria, dis­
putadas no Porto. 

Afinal, a prova resumiu-se à 
luta entre os representantea do 
1ul, que ocuparam o• nove prí­
meiro1 lugares à chegada, com 
realce para oa belenen•ea, que 
entre eles meteram o• 1eua cinco 
homens. 

O favorito, Fernando Carvalho, 
cuja euperioridade no regional 
fõra impreuionantr, nlo con•e­
guiu deita vea descolar o bele· 
nenae Lourenço e foi batido por 
ele na embal•gem final. Tempo 
do vencedor, para 01 tais preten-
101 eei1 quilómetros: 26 m. 26,4 •· 

Por tquipu, o triu.,fo belenense 
foi brilhante, C<•m 19 pontos •pe­
nas (!.º. 3.0 e 5.0 ) contra 17 do 
Sporting (2.ºt 4.0 e 11.0 ) e 28 do 
Benfica (6.0 , 7.0 e 15.0 ). 

O melhor dos portuenses foi 
José Marquea Souu, do Acadé­
m1c1, que chegou em décimo lu­
gar. 

à frente da claHilicação, em cada car maa a outra também soube 
uma du aérieo, parecendo a0>bae defender 1 
di1po•taa a não ce~•r •tê ao (jm. . Belenenees, Oriental e Estoril 

C?ntudo, Aguia Vil.franquense não tiveram dificuldade em se 
e E.toril, S•guem de perto aqueles desembaaaçarem doa aeua adver. 
doh clubee, pelo que 01 j ogos da ebio1, e aó o Aguia V1lafran· 
1egunda •olta entro Benfica- Agula quenee ee viu em apuro e para 
e Oriental-Estoril, devem arrumar bater a bem preparada equipa ca• 
definitivamente u posiçõea de aapiana. 
cada um. Ao fim da primeira volta u 

Outr .. 1urpre11s poderão apa- equlpu estio cl•aaificadaa, como 
recer, mu é mais de prever uma aegue: 
regularidade de vi1órias aoe pri- Sdrit: A - Benfico, 14 pontos; 
meiros claeaificado1 do que qual- Aguia Vil•franquen•e, 13 p.; Be· 
9uer facto que laça perigar 01 lenen•ee, 11 p.; Spo•ting, 10 p.; 
•comandante"' da eérie. Caea Pia, 7 p. e F. B • nfi~a, ó p. 

No pauado domingo o Joco Série B- Oriental, 15 pontos; 
ef.ctuou-1e no Lumiar-A às dea Estoril, 13 p.; Operário Vdafran· 
da manhã, tnlre 01 eternoa rivah quen.e, 11 p.; p_.Jmenst, 9 p.; Sa. 
Sporting e Benfica. cannense, 7 p. e E. A0>adora, 8 p. 

Esperava ae uma vitória do Ben- E 01 resultados doa jogos dec· 
fica, mas ao fim e ao cabo a equipa tuadoa no pauado domingo, foram 
leooina opos-ae tenumenle e ape- 01 arguinte1: 
urde fortemente dominada, não Serie A-Sporting O Benfica O; 
consentiu que 11 auas redei foi- Belenenoea 2. F. Benfica O e Aguia 
eem tocada•, obrigando o adver- Vilafranquense 1-Caaa Pia O. 
aário a um empate a zero bolas Série 8- Katoril 6-Palmenee O; 
que poucos acreditariam. Foi um Operário Vil•franquense 4-0rieo· 
j ogo bem disputado com melhor tal 1 e Sacaveoenee-Estrela Ama· 
técnica por parte do Benfica mas dora (f,.Jta compar anela do Eatrcla 
muito mah valentia por parte do Amadora). 
Sporting. A aorle e azar f.z parte 
do jogo e não há que conaiderar 

BASQUETEBOL HIPISMO 

O Congre110 da Federação, 
reunido, no oábado, alte­
rou, profundamente, 01 
r•1tulamento1 dos C•m­

peonato1 Nacionais d11 J e II Di­
vi•Ões. Auim, a prova máxima do 
nosso baaquettbol, até agora, dis­
putada por seio clubes (11 ês de 
Lisboa, dois do Port., e um de 
Coimbra), terá, este ano, a titulo 
experimental, mah duaa equipai: 
os campeões de Aveiro e de Se­
túbal. 

E.ta modiflcaçlo, proposta pela 
direcção da Federação e aprovada 
por unanimidadt , pelos ddegadoe 

2: Divisão 
Todos 01 grupo1 ficaram com 

o me•mo nu0>ero de pontos, tal 
como julgavamos. Simpleementt', 
uns r esultados •lo melhores do 
que outro1. Perder fo•a de casa, 
negta fue final da 2.ª Di•ieão -
não magoa extraordináriament~. 
Mas perder pela tangmte-é 
muitluimo bom. Eia o ca•o do 
Porhmonenae, que ulu apenas 
derrotado por 1-0 em Coimbro. 
Lá mai. para deante, talvez ao re­
corde este p , rmenor. 

Bna vitória conseguiu o Orien­
tal: 5-1 ao Famalicão. Se f1zermo1 
a soma doa goto., encontramos 
apcn .. n• minhotos com mau nú­
mero: 4 7. O Portimonenoe tem 
a maior vantag• m (3-1), • tguin­
do·te o• orientali•tas com 5-4 e a 
Académica COID 3 tento• marcados 
o outro• 3 eofrido•. Todos os 
grupoe, afinal, com 2 pontos. 

Por enquanto, dada a po•ição 
du ~qui pas concorrentea, nada 
poderá dizer-se quanto ao poui­
vtl vencedor. Mai1 uma jornada 
• tal,..a aa coi1u 1e e1el~rcça112. 

preeentee, vem dar, eem dúYid1, 
uma maior animação ao torneio, 
nio 1ó por intereuar mais duas 
regiões que ae baaquetebal tem 
dado um esforço apreciável, maa 
ainda porque oa jogadores detaes 
eentros, em contacto com aa me­
lhores equipas nacionais, podem, 
realmentt', colher en1inamento1 

Pimenta de Castro, Mena e Silva 
e Abel Macedo Basto 

muito provelto101. 
Deve ponderar-se a que1tlo fi-

estão à frente da classificação para as taças lnstltuldas pela S. H. P. 
nanceira, pola é natural qu•, pelo COMEÇARAM no domingo a 
meno1, por agora, o público nlo di1putar-ee as teças cSo-
acorra, como seria de deo•jar, a ciedade Hlpica Portu-
algumaa daa organizações. No en- guun e •General Higino Baratu 
tanto, se o comportamento !6cnico qu•, por iniciativa provável da 
doa «cinco» chamados a preatar S. H. P., eervirão de proveitoso e 
provas, fora de molde a eopevitar metódico treino para aa primelr11 
o intereue doa 1eu1 apaniguados, provaa oficiais do ano. 
não nos restam dúvidas de que a O• regulamento• expreuamente 
experiência dará o resultado que elaborado• para oa r eferidos tro-
todoa ambicionam. feus, obedecem a determinadaa 

Auim, teremos, esta époea, na cláusulat, todu tend•ntea a pro-
l Divi1io, •• erguiotea equipas: curar dar a esta série de «pouleu 
Li.boa -Benfi<a, Li•gb e Atlé- um upecto em tudo diferente daa 
tico; Porto - Vasco da Gama e que anualmente ae realizam. 
Fluvial; Coimbra - A •sociaçiio Embora haja pri0>io1 isolados 
A<adémica; S<lúbal-F. C. Bar- para 01 vencedores de cada 
reiren•e; e Aotiro - Galitos ou «poulu, a verdade é que 01 tro-
Sang•lhos. feus aerio conquistado• pelo ca-

A II DiYillo também 1ofreu ai- valeiro maia r egular, que no de-
teraçÕe•, porquant<>, na época em correr de todaa u provas alcance 
curao, eerá disputada, apenae, por maia elevada pontuação. Jato obrl-
doze clubea, di1tribuidos por eata ga, evidentemente, a que ae man-
forma: zona Norle - Três clube1 tenha uma certa regularidade, 
do Porto (3.0 , 4.0 e 5.0 clauifica- evitando· se auim 01 inconvenien-
doa do campeonato r•gional); tea verificado• no ano anterior. 
dois de Coimbra (2.0 e 3.0 dn •rt• Foi num ambiente de j u.tifi-
gionab); e um de Avriro (2.0 do cado intereue que no domingo 
«rtgionob); zona Sul-Quat•o ee auistiu, no hipódromo do 
clube• de Lisboa (4.0 , 5.0 , 6.0 e 7.° Campo Grandr, às primeiru pro-
do ur•gional»); um de Setúbal (2.0 vaa, às quais concorreram cua-
clauificado do «r•gional»); e o 101. e1treante1 ou ainda •em car-
camptão do Algarve. tel, cavalos de valor não con-

0 Coogreuo da Federação pros- firmado e 01 de primeiro plano, 
1egue, tala noit•1 pâra d11cutir 1 dietrlbufdo1 por trêt •~rios para 
outru alterações nos regulamen- que as lutas ee desenrolem com 
to1. equillbrio. 

M-uleo Pot•• Para a cTaça Soeiedade Hípica 
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Portuguuu houve dezanove con· 
correnlu e o triunfo veio a per· 
tencer ao mait jovem de todoe, o 
pequeno Abel Macedo Baato, que 
1oubt, evideotemante, tirar par­
tido de um • P.ychb em tarde de 
in1piraçio. O cavalo desta vu não 
•borregou» e manteve, em toda 1 

prova, uma magnifica cadência 
de calope. 

S •m e1quecer Marinho Falcão, 
clauificado em 2.0 lugar com 
«Campino•, salientemos ainda 
HenriquP de Mendia que tanto no 
•T~by• (3.0 ), como no cOrnaton• 
(4. º), voltou a impor-ae. 

A luta para a cTaça General 
Hiclno Barata», dividida em duu 
eéries, teve doi1 bons vencedorer 
- Mena Silva no ~Frivolo» e Pi· 
menta de Castro na •Copaleeo 
Ru.,,. 

O primeiro-nome con11grado 
do hipismo nacional - bateu p~r 
5,3/5 atgundos o 2.0 clauificad~ 
Cario• Granate no •Nocivo•, o 
que aó por li diz qualquer coi1t 

O aegundo, um doa mail pro­
mdedoree valores da nova geri· 
ção de cavaleiro1', condu11u a 
•Copaleen Ruu com a babitu 
correcçio, num galope que nem 
«Congo•, montada de Reim' 
N•cueira, consecuiu igualar. 

Aa • poulea • prosseguem 
domingo. 



Invasão dos futebolistas continentais 
na Gr:~ -Bre.tanL.a, ao's º sá Lados. 
----------- X 1 - Por GEORGES LANGELAAN 

V 
ÁIUAS aatorliadu do fatt· 

lo! da França • io Ruto 
ia Europa u!.aa·H prco· 
c:apad•• eom o •rende aa• 
mcnto de conttatoe tora.ado 
pootlul polo dcunol•I• 

•tDtO teda ••• malor doe ttnlço• 
alt1ot tDtr• • • til•trHe caplt•l•· 

Coa OI trandu pdmlo1 qao H 
JOd•m. tanlur, afltm•·•• ciut urto1 
fatcbollttu doa p.l,.a do Norte da 
l:aropa eotaru" a poulblltdodo do 
Jotar com trapo• lotluu ao 1•bado 
e 11•ru•at11• ao uu paft para Joân 
10 d.la utula.tt, no• toro1lo1 Dado• 
.. 1 •• 

Allrma· H qao o Mlllwall proeara 
dolt UC'tutu 1urop1ua 401 'flrlam 
pua a Iotlatura, por •la 1•re1, para 
tomar pano no• foaoo da Llt• Ia­
•lHa, 101 1ibado1, 1 rtâtHllflm 101 
"º' 01ftt1 para foâar•m Do domta­
••· !.uo eh•b• dts qao Dlo •• prnl 
(atlquor noluçAo nuu ,.,.tido. Um. 
Joruliota Irando acentua qae o bl· 
lhett de adio eu1tatla mtD.Of do ctut 
..., frandc primlo de tt11ufcrtoda 
am.a •H "ª' 01 Jotadoru utraJ>tcl· 
ro1 alo aaedoru. 

1' aparcecraa erftleu ao1 foiado· 
tu fot H cll1p0Dlt.1m. a dt•putar 01 

tomttOI udoaab 1 Coe, D& ipoca 
t• fu• 01 (do1 tl•oro101 torDtm 
i.pottlHl o fottbol, foioea ao 
a•s>toaato francfl. Por tK-••s>lo, 
aun.to.t·H. 4ot Catluoo, da Sulda. 
Jo•• prc .. ntcacoto pelo Stadc Red 
Sur, ca Fraaça, • •• Abril lo•uf 
DO u.mptODltO 'º"º· um.a •ti 401 • 
Saido i du polui CID• IAl1rromp1• 
na o hoea do fotcbol. 

E• lr••C.•• aamentaa 01 i.ptlo• 
,.ra ""' o f.stado or•aalsa o•• 
alxa de fotcbol tolo• 1f11to1 u fa· 
ri•• uatir oo aadlto 101 duperto1 
ea •oral. Putt da opoolçlo ao plano 
"ª dacutlu 401 ar•o.mtntam 4u1 
t .. o daria m1ao1 dinheiro l lotaria 
do Ettado, • a lotaria f umaaal. 

Alteração na Taça francesa 
H6 elubu lmporhatu <101 exlatm 

elterac511 na dloputa da taça da 
'"º'ª • cuu exlahclu urlo dh· 
tutUu cm reanilo próxima da F •· 
deraclo dt Futebol. Eutro 01 prln• 
clpalt taeontra·at o ea1e do tarreao 
111otto. Preunttmtntt tm Fuoç1, 01 
troi>o• d11 •Prlm1lta1 CD l01• ela Teca 
tf.ca dt H IDCODtrlf lta tltrtDel 
lltotro•• atraindo co1U11qa1at1mtntt 
11Ua01 11ptttaclor11 do Qu.I attalrta1a 
H "ª doo irapo1 lotuH 1m 1ua 
caoa. O plano da Taca Ioilua-olo· 
••• 01 clabu cm cioutlo - f multo 
atlher 1ob 1111 ••Pttto, ielx.ando o 
euo do ttrr11io Dtatro ap1&1.1 pera 
u cmtlu-flnal .. e cflnolo. 

Por luo a cli1pata da Taça loileu 
f 11•atda com. o aat1 .,f•o lntettHI 
•• fr•DC•· Tod.01 01 ruoltado1 apa• 
Hetm. noe Jotllllt. 4'e1port1Yo1, 1u1d· 
tudo c•a111t,rlo1. 

Do1 16 dol>u "°" alnü tomam 
puto na Teça da França 1 tio aaa· 
dorH, 1 ia 2.• dht.lo • 1 do 1.•. 
t o mator coatlnáeatt c11 amadoHI 
4u, dudc 193J. attnia oua fui. 
Ua doo trio, o Qu .. llly, atloilu a 
a11aa fuc em 19JJ a em 19a7 eJ.a-

'ºª l cflnal., una. ffaddo por a-o 
pelo M.r11U.... 

O a trh aaadoro1 alo a.iutlu C(ao 

flearam do1 ti tt11po1 •-doru da 
•mio• proetdcotc. O faero d1 J.nor 
ama rei proporçi• da dubu amado­
ttl alada auta fa11, 4a1Ddo com•· 
cena • dt._pD.ta 11 amacleu• eon.tra 
19 pro(1.,1oo.al1 cau••u moho• co• 
mtnthlo1 001 clr<oloa do futebol 
em Fraaça. No pulodo aat11 da 
•a.ttra, o n6aero d• amadout a Ir 
lon•• na Taça aumentou 11mpre ftr .. 
memcntt. D1pol1 da aocrra tfm·U 
mo•trado dl•ao1 eultindoru du 
tradlç3u. 01 Jorn1ll1t&1 duportl•o• 
mnlf111am a oplollo do qoo 1110 ,..,1. Dlo tanto o pro•reuo du 
apaadoru como o dcellnlo do1 pro• 
fl11loa•I•· Embora 11 tlPtrH•• uma 
i rantlo ilforonça tntre proflulonal1 
• ama4oru, ap1u1 11 'rl\1 um.a dlfe ... 
tlDÇI multo peqotDI • Lamt.D.ta'"H 4e&t 
o futebol proflulonal Dlo mo1tre a 
(111 lldadt 1111• d1nrta mootrar u H 
atender l quantidada d1 dlnlr.clro 

cua "' ao••· 

Os valores de transferências 
na Europa 

Ua joraalhta ltaUuo elal>oroa 
a• "aaho do1 nloru dai trand1° 
rfoda1, beu ... do o• uua eilc..lot 
aa ldotlo doa fojadoru, 110 aómuo 
ele Ytz11 11lccdoudo1 pua joâat 
pelo 1t11 polo, aa1 eondlç5u fblcaa 
em que •• encoDtraa • aa coapetia.­
da fetal. Trl• faarda·r•dc1 110 ata· 
lia do• eotra u.ooo e 16.000 Ubru; 
trl• clcfe1a1 110 cotado1 ao mt1m.o 
n lotJ trh afcllo1 alo eotado1 entre 
14 e 17 ooo ll~ru. Mu, f entro 01 
l'raaç1do1. 4v• • •alor ia ttanafe­
rlnda H clna molto. Mazzola, do 
Torta.o. •1uuc• oo topo, a•eUado em 
4o ooo llbru, a Ame dei ' anUado 
em Ili 000 llbru. Foi ofcuddo o 
eqululonto a ~o 000 llbru pela tran•· 
fcrlncla d1 Muaola, 

O• clubt1 lt.llano• po.ueea IH 
f1Yor6•1l1 lt mlttu111 loternaclo11ah 
a o1 Uni Qrupo1. DI&·•• "ao o Mllio 
uti a ntjoeftr a tnoafcrf nela de 
dol1 lo•adoru J.olaodtu1, W11ku • 
Lnotra, ambo1 lnttroadooalo. Dls· 
· •• que foram. propo1to• •ra11de11>ri­
mlo1 • irando tranoferfoclu. Con· 
CtatrOU""fl • lmportaçio DOI •••DÇI.• 
dot, por 1nQu.aoto. 

l.1tlo a elreular u aah nrladu 
aotlclu eootra a dltpota da Taça do 
MW>do na A.bica do Sul, em 19$0. 
A óltlaa f uaa • •opo1ta qa.e H dts 
Hr ftlta l Coalulo orianisadora 
para tornar POHI .. ! a 1ub1t11aJçlo 
de iuarda-udu dur&J>to o lc .. fio e, 
1• totot latot1, l1 ootro1 fo,adottl. 
!.a FteD(a, U ora ct.rto ruuatt­
atnto coatra o facto de tHt paú 
tu 1ldo elu.tllcaio com ootro1 da 
Europa Oriental •ara a dloputa do1 
prtl1ato.artt, na Earopa. 
Nl~11ia pcrceb1 por"a• f "ue a 

França !.oda dt 1cr ai1upada eom a 
Jujool&.ia a a Palutlna embora pal-
111 aah peqaooo1 tt..J.am oldo airu· 
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pado• •• jtDPH ma!J laaporlutu. 
O auDJ>t• "'' d!Jeotldo de llOYO 
em Amatudlo •• Melo, pela Fede· 
raflo latcmadoaal do Futebol. 

Criticas à sugestão escocesa 
para o cfora de jogo> 

A altcroçlo l uira do cfora de 
loto• propoota por G1orie Grahaa , 
HcrcUrlo da Foderoçio E.1eoe11a la 
Futebol, 6 t!ualflcada •• Franca 
como ua rt•t fHO ao p1111do. Pode 
lcmbrar·H que a aua propoata f dl· 
•ldlr o campo em tth partu ltual•, 
nlo !.aHndo rc• •• do cfora do foio• 
apltc'••l ao ttctor central, m.11 •P•· 
nu no1 cloh Hc!OrH perto du ball• 
••• 1 t ntHH 1ector11 a "''ª utia 
IH polo moDOI li foaodoru advtul· 
rio•. em Ytz e\• doh coao ''º'ª• 
entra .-1 • a bells a, 01 critico• eontl· 
11t11tal1 ale••• 401, ao pa110 ciue a 
llnb.a do etotro, como ••ora, f flcll· 
monto reconhtcbcl, u llahu que 
dt.ldlrl1m o eampo em tcrço1 nlo 
11rlam tlo fltl.lmcnte rteol>!.edul1 
no ealor da luta. 

A Franco, ••• a morto io Cindo 
Bat.ay, com 61 aeo1, pud1et a-. do1 
1eoo .... 11 eoo!.tddo1 'rbltro1. Arbl· 
troa em Montuldco na prl•tlra 
cli1Pnta da Taco Manila!, •• 19Jo. 
Foi tambim protldcata d• Comltolo 
Ceata! de Arbitro•, em Fraac• e 
tDulto los para a 11locçlo o treino do1 
'•l>ltto1. 

Lamenta·•• 4a1 a França do U· 
t•J• mal• bem repre-t1otai1 eatr• 01 
irbltro1 chamado• a dlrlilr 01 iraD• • 
du duúio1 lnttroaclooal1. Parece 
qo1 nuta fpoea 16 um bhltro fran· 
eh "'' ebaaado a arbitrar aca dua• 
6~ lntornadonal, o Porta;al-Etpa· 
o!.a, a rcali•ar em Ll1boa cm 20 dt 
M•rço. Em lraaça ttDte·•e um cute 
rtHtDtlmeato c:oatra o facto dt Sir 
Staolty Roa. ter mootrado clucjo 
de 401 11l• um ltallono a arbitrar o 
lntlatoru-Soicla em Maio. 

Na 4u11tlo du arbltroi•H da 
Tac• Mund.tal, na Amhlca do Sul, 
provhm·u ••andu dl{lculdodu, poh 
ne11e eoothunte parece h.a.-1r dlur• 
.inclu na lntaorctaçlo du rejra11 
e ua !ornallota d11port1 .. feaneh 
pet ••uUa o 4ua • lfue 11 f&111r' •• 
a.a foaader lntlh earrei.r o tuarda· 
-redu, • "º' f lcfltlcao na l~la· 
tetto, m.u lrrcaular na Amirlca do 
s..i. A. F1Upt...• •••b•• de a.. a 
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conheetr ""• dul1tta do tonielo da 
Taça. 

E.a •hi•• do futebol. o Rapli 
Club de Vl11>a Joioo llD E.ds>Jo • no 
C .lro d11roteodo O ÃIH&J>dria POf 
6·1· No ootro lado do Globo aeobe 
cio hanr uaa futlnl do futebol tca 
s.1,00, "ª Indochina franeua, "ao 
a cuou \UD& H&D.llll. 

O próximo torneio Internacional 
de juniores 

A H olanda dnt er•aolaar o pr6· 
dmo Torneio lntuoaelooal do J 11· 

nlort1 qut 0.11 da11 óldm.11 fpoctt 
foi ortoDIHdO ptla lo•lottrf&• 01 
deu601 dlo_putar·u·~o. cqi. .18._ 19, 
10 t it, DH .J>rlnclpal1 eldoclu aa -
liolaoda • . o. faoloru admitido• • 
tomar peru 4'1~em ttr Dt•cldo. tottt 
1 de Sot1111bro de 1930 e 1 do Se· 
timbro d• 19U. ' 

A lt,lta l' ueolhca o ;rupo "'" 
repreocntat' a Ptoln1ala contra Por· 
tuiat, tm Gcoon, ao clia 27 do Fo· 
nrelro. A molorlo do1 joaodoru oio 
do T11rlm. O •uarda·redu do Luco, 
clob• que HCIDtCDlllDt• •• ttm por­
tado boa, foi euolJ.ldo eomo •ra· 
una• para defender u radu lta· 
11 ...... 

O Turla pareea , .. .,.udo no eam· 
peoaato da ltilt1, •lota a poolçlo 
4ue l t••• com 6 poatot à ÚtDtt to· 
bre o Gonon o o Sanforla. e 7 poa• 
101 1obrc o Futebol Club Mtllo. N a 
lt•l·a pcnoa·H ma.lto oa rcetpçlo 
pr11t•Ü a NerdJ.al, lmportaçlo 1a1ca, 
"ao l •ua el-o .. da foi aeolJ.ldo por 
uaa multldlo de ont ... laotu. 01 
cluportlotu laacotaa ciao uaa paf1 
eoa naa tio btlo puoado de fotcbtl 
eomo a ltflla, ache "ª" alo podo ..,. 
cont.rar 01 tale11to1 de qut prcd1a 
em taa ca••· 

• • 
Prlndo do coneuuo de Btn Ba· 

ttk, 101pto10, 1 de Domlojo1 o 
Auuda-rcdu Irando, o Atl,tlco de 
M.drtd 1ofreu l' ama drl1 do der· 
rotat. 

Si•a• f ponto1 atrh do RHl Ma· 
drld e111• •ai l frente com s7 'onto1. 
Stjocm•u o Bareclooa, o V alonda 
• o Tarro;ona. 

• • • 
Andulce!.t, "'ªº l fronte do cata• 

ptonato •a Blltlca, •Indo dipolo o 
Chulorol, o Raela• de MaUao1 t o 
Standard de Lll••· 

ALMANAQU:E 
DOS DESPORTOS 

140 PÁGINAS - aoo GRAVURAS 
ENCONTRA-SE A' VENDA: 
NOS NOSSOS AGF:NT8S ~ NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS 

E NA AD W.VISTHAÇÃO DA •STADIUM• 
Rua da Ro1a, 252-Tele/an• 31181-LJSBOA- P.cp• 40$00 



Rogério Contreiras defende 
magistralmente algumas 
bolas, apesar de ter na sua 
frente uma famosa linha 

dianteira ... 

N á -0 ma-. <lllto8o do Eatádk •• acio11al, $portindg 0 cen .r• foiiiam na aaud~ oficial antes e 
d.!:''i:icio ao renhido . encontro, c~jo resultado, 

como ee sabe, !01 um empate .!-3 

BENFICA ao nível do SPORTING 
o dra,ma das balisas ! · 
é complicada.. . Dora 
em mergulho. Barrosa 
gilância, e Manuel M 

para dentro das 

Um molho de jogadoru salta à bola, e, 
por vezes em semelhantes golpes, ver a 
beneficia; um homem isolado. Ta. vc~ 
isso tenha sucedido a Francisco Fe1 reira· 

.... 
r 

\..v 1\ .t:. wr, J o. e.. 1..,, á k -á conc.u1d··, 
• uma destas reportagens que se ficam .ª dever i 

qual na trajos adequados emprestam inegável 
A história, aliás, conta-se em poucas pala 

tanha cobertas de gelo. E ai, nesse cenário 
eapiritos dotados de fina sensibilidade, _qua~l'OI 

E não poderá afirmar-se que o SJmpat1« 
das suas superfícies a perder de vista, com 
feliz clua-de-meh. ln1 r do bulício dos !!""'li"' 

tl J-t.~• \. .\..t.; u,; dao 1U1.Vfl'-'lh4n, t:Jtt\Ult :t i;::m JJ ·ebtUlÇ& (.h• U1lld l~~oJ·tag'-=m IJV\.h,.• \1,t.1ga1 , 
um fotógrafo indiscreto; nem mais nem mais que um casamento em plena neve, e ao 

portistas convictos, adeptos fervorosos dos desportos da neve, conhecem-se nas mon· 
o sol põe nas escarpas cobertas de neve, cambiantes de rara beleza, oferecendo, aos 
nte _inesquê_civeis, ai, dizlamos - resolveram unir para sempre os seus destinos. 

portistas nao revela bom gosto ... A neve, na sua frieza imaculada, na inegável beleza 
neves pe rpétuas, é, de facto, um belo refúgio, onde tranquilamente se pode pas~ar uma 

consequentemente, dos olhares curiosos .. 
m~ntário <1uc arquivamos nas nossu 

roir.,,foto e regista as !ases principais 
. :\ele podemos observar a insinuantc 

evidentemente, no tradiciona. trajo d~ 
sim convenientemente equipada. 

e convidados a caminho da Igreja. 
durante a cerimónia, no momento de 

alianças. A sa ida da Igreja, os noivos 
um C\lrioso e adequado arco M 

finalmen te, o corte simb6Uco do bolo 
aimb61ico. 
, prezados leitores, indiecutlvelment.<., 

m invulgar, desenrolada numa zona 
ta!iana. As imagens, melhor do que as 
cidam com toda a clareza o leitor 

tricidades. 

Munucl Muqu( i, como llic cumpre, na sua função de defesa cen· 
tml, está ate11to ao lance de Corona e pronto a intervir no momento 

preciso 

J acinto, jogador defensivo, regu· 
lar e tenaz, tapa o caminho a um 

avançado sportinguista ... 



~..... - / . 

BOXE 
01 prlnelp1la reault1do1 esro­

peu1 da 1em101 linda foram 01 
1t1tulnt111 

Em E1p1nh1, Lula Romero, 
c1mprlo de levfuimo• Yeoceu o 
Italiano Orainí, por K-0 ao S.• 
1111110 e Luia de Santiago, titular 
d1 cllrgori1 lm1dí111, perdeu com 
o fran<•• Paul Docniaux, por 
ponto•. 

Em Franç1, o polaco naturali· 
aado Krawc ayk, derrotou por 
1bandono P.lntendre (que nome 
rldlculo 1) e Lula Fernandea, nH· 
cido em E1panba maa reoidente 
em Parlt, abateu o nordlata Char· 
let Leclerr, por K·O 10 3.0 asaalto. 

Cerdan adquiHu ao antigo ma-
01rer, Lucleo Roupp, o contrato 
que 01 lta'•n pela 1om1 conside· 
rável de 600 contos e prepara-ae 
para rea part cer noa primeiros 
di11 de Março contra um pugilista 
eatrangelro, pro•nelmente o CI• 
p1nhol s~ld.iol11. 

Dol1 portugueeee, deaconheci­
do1 do lado de cá da fronteira, 
Joaé de Souaa e um certo Brito, 
ellrearam· lt na c1pltal franceaa 
tendo por 1ntasoni1ta H1irabe· 
dian e Paupiére. Ambos 1ucum· 
biram por ){.O ao 2.0 rd ., dei­
xando fr1ca impreuio no público. 

Rafael da S1ln apareceu no 
Torneio de Anvert, consasrado 
ao1 pugili1tu 1emi-médio1. Par­
ticipam nele Lula Tblerry, W1l· 
ter l'ttombtr, Charlea Humeta, o 
bolandn llarry 8001, o heisa 
W1lly Wimm•, etc. Como ee .e, 
sente reapeilhel ••• 

Em Argel (Afrlc• do Norte) fa. 
leceu o j osem pusililta de 24 ano1. 
Ali Melnoni, depola de combater 
o parlaiense Caulet, que o põ1 
K-0 no último aualto. Condu· 
sido ao hoapital, dta1tno•ticaram 
uma hemorragia no drebro que 
o Yillmou em poucu hor11. 

Em Sydnty (Auatrália) o fran­
cêa André Famechon ganhou por 
abandono (10.0 unho) contra o 
au•lrallann Roy Tr.aeure. 

Tomy Zile aceitou enfrentar 
novamente Morctl Cerdao, para 
o thulo mundial de cmédiou, no 
prórd mo v11 lo. 

Wllhe Pep reconquhtou o cam­
peonato internacional da cat•co· 
ria clnluimo ... , b•tendo por pon­
to a o preto s~ndy Sanddler, em 
NoYa York, mu aaiu da refreca 
com um golpe profundo no IO· 
brolho que preciaou de 11 ponto• 
naturah. O preto, cuja força de 
1oco é eatupenda maa cuja inex­
peri6ncla é qu11e ab1oluta, teve 
preatea a triunfar, mu o Arbitro 
protegeu-o baatante. 

A cmelbor•, eatA prniata para 
o próKlmo verlo e aer• diaputada 
10 ar-livre. 

Assinem a STADIUM 

ESGRIMA 
O deaaflo b trh armaa entre 

france1e1 • italiano• que ae efe· 
ctuou no Ca•ino Municipal de 
Cannea terminou num empate 3 3. 

Em eopada, Eduardo Mancia­
rottl e Cantonl dominaram o• ali· 
radorea francrau Arti111 e Huet, 
por 5-4. 5 a e 5-2, 5.3, reopectin­
mentt. No florete o triunfo coube 
aoa competidoru rhalpinoP, ten· 
do Buhao e D'Oriola derrotado 
Guara1tna e No1tini por 4-5, 5.2 e 
6·4 e 4 l>, 5-2, 5 4. A aeohor1ta 
Garilhe também dominou a con· 
corrente ltal1an1, Ceaari, por 4-3, 
8.t e • a. 

No aabre o ex-campeio do 
Mundo, Italiano Montano bateu 
Lnavuuur por 5-1 e 5.2, mar­
cando crande 1upremacia. 

Nu outr11 armu houve bai­
lante equil.brlo. 

t- Cootra 01 belsar, 01 france­
aea não foram maia felizes poli 
perderam por 9 •itóriu a 7 num 
cmatch• de upada. 

• 
PING-PONG 

Terminou, em Estocolmo, o 
campeonata mundial de téoh de 
me11, cujo1 reaultados deci1ivo1 
foram 01 1erulnte11 

SI ngularee (final): Johnny 
Leach (G. B) derrotou Vana (C. E.) 
por 21-19, li 21 . 21-17, 14-21, 21-16. 
Scohoru: G1ai Farku (Hungria) 
dhpõt de K. Kruako.. (C. E.) 
por 19-21, 18.21, 21 8, 21-9 e 21.9. 

Paree : (fana i): Tokar-Andrea­
dla (C. E.) •enceram Vana-Stipek 
(C. E.) por 21-18, 21-18 e 23-21. 

Sonhoru : Fa1 ku (H.) e Elliot 
(Escócia) derrotaram Barnea­
·Gro1by (G. B.) 21. 10, 21· 11 e21-13. 

A Yhória de Leach foi uma du 
1upreau do torneio, O checo 
Vana, campeio de 1948, era favo­
rito mu 1ucumbiu regularmente 
deante de um advere•rio mais 
bem treinado cujo folrgo 1e re· 
•elou auperlor. 

A Taça Gorbillon, resernda a 
aenhoraa, freou em poder do par 
americano Me Lean-Shalban­
Thail, •encando u ingleou Franck 
e Barnea por 3 partidaa a 1. 

• 
HIPISMO 

O capltlo Alberto Larraguibel 
(chileno) montando o cavalo ~Hua-
10•, ultrapauou 2,m~7 em altura, 
o que bate o ncorde do Mundo 
deate género de prov11. 

A proua ten lugar em Vina 
dei Mar, perto de S. Tiago do 
Chile no decorrer de uma compe­
tiçlo. O mhimo anterior p erten· 
ela ao ltallono António Gutierrea 
que, a 27-10-938, aobre o eanlo 
c01opo• ••nceu 2,•u. 
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NOTA DA 
SEMANA 

J•an Pierre Wimille, arrojado condutor d• aulomóoei• ltd 
pouco fal•cido de de1a1tre, quando '" r:icercilo11a na Arge!'tina 
para compelir contra outro• noai1 do volante, foi grande figura 
no de1porto franrl1 e alguém de 1ól1do cardcler. 

Pod• atribuir-1e a cauta da 1ua morte, Hm e:ical[t:ro d• 
réquiem, à e:icc•Uncia dai 1uoa virlude1. Euilando colher um 
grupo de ••pecladorea indi1ciplinado1, que 1ur1iram na /rente do 
.eu v•iwlo, preferiu arri1car a vida numa lrapagem bru1ca a 
ofender a alheia. 

Em homenagem a dezanove ano• ti• bon1 111rviço1, milita!'el 
e cioi1, o Governo /rancl1 agraciou-o po1lumament• eom a L•g11Jo 
de Ilonra, que alinhou com a Cruz da Gu1rra, M•dalha da R~IÍ•· 
Uncia • outra• condecoroçõ••· 

U"' tio• traço• mai1 flagrantu do temper11m1nlo de J. P. 
lJ. im1ll1 era 1ua modédia. Engenheiro, por conuguinle poHuidor 
d1 cullura 1up•rior em reloçiJo ao1 colttga• de o/feio, nunca alar· 
deou voidad• nem procurou tornar-•• popular à e&lllll doa 1tu1 
lriun/01 de1portivo1. 

Frequentava 01 m"1mo1 holei1, rellauranl"' 11 lugare1 de 
reunilJo, que aquelu, ma• uioia afa.tado do 1tu convfoio. A mu­
lher e um ou outro amigo eram 01 companheiro• qu• o cercapam, 
.. mpr• num canto di1creto. Jamai1 elcvaPa a POZ e detellaPa 
certo• ,zagero1 publicitdrio1, ballonle /requenl•• na ac~uo~r~ad,, 

Uma v•z, em 1939, quando ••lava pre1le1 a pr1nc1p1ar a 
grandtJ corrida •24 hora• do Man1» lJ.imí/le dtu uma liçdo mo­
j(nf/ica de bom un10 a determi'!ado e mirabolante locutoi; ~a 
crddio•. E• quanto o ainal da partida ,. n/Jo "fecluava, o IUJttlo 
entrelinha 01 ouvinte• interpelando com loquacidad• e:icce11iva, a 
torto e direito, quem oa11a11e perto do microfone. 

Mol ducobriu lVimille, rumando para a 1ua oialura, anun· 
ciou a preHnça do à1 e principiou a inlerrogd·IO: 

•Bom dia, Jean-Pierre l Como oai a familia?• 
O grande condutor rtt1pond•u: •Bem, obrigado, mal í110 

niJo inlere11a nada ao• audiloru /a. 
«S6 um cardcler aereno • 1imple1 1ab•ria repelir, com elt· 

gdncia e um ma/ieia, a pregunla de1propo1llada daquele locuton, 
diz o confrade e1trangeiro de qu•~ re11!i~amo1 ella1 n'?ta1. 
E, n6•. acre1eentar1mo• ao cemenlár10 o 1ulramento u!fUtnl•: 

Bela liçlJo de equiltbrio, entre a palavra, a ideia • 01 
acto1. E:icct lt:nle prOl(rama jornaliatico, re1um1do numa 1implea 
d•/iniçdo l • 

Quanta• uezn, na crllica, na rt1port0Kem t1 !'ª enlr1oul~·-o 
homem de letra1 "' dei:ica lepar por cam1nho1 fdc1111, 1uper/«~ª"• 
de efeilo clinico, allandonando o rumo .que import~ ao letl.or, 
iludindo-o com /raie• 6ca1, 111m gramdlt ca, d••proo1da1 de tm• 
portdncia e nada intereuando ao problema que,,, debate. 

• • 
/lftJI 1ablamo1, ao traçar para o dllinio ndmero deita rcoida 

a «nela• referente àt tran1/erl11cia• do• jogadnr!•. inglne• de 
futebol, qu11 o preaidenle da Foolball L•o1fue, W1l11am C. Cu/f. 
de Lioerpool, falecera pouca1 hora1 ,d•poi1 d11 conceder a •ua 
d/lima enlreoi• ta 1r;bre o auunto. . 

J. oi um homem vil(oroao, aU ao momento de dei:ra,. o con. 
ofvio dt11lo mundo e apeaar doa 1<ut oilcinta ano•, oinda praticava 
aull111lica1 proezas de calibre. Certa ou, na Suei ia, palmilhou 
trinta e dai• quilómetro• para ir p11car à ca11a e di1lrair-1e. 

01 club•• da 3. 4 Dioi11Jo con1ideravom-no demaaiado auto. 
rildrio e inlranaigMle ma1, de U"1a man•ira [fera!, lodoa Ih• 
reconheciam capacidade para o drflcil carKo que de1emp• nhova. 

Tron•creoendo a abalizada opinilJo de Joan Sharpe, cr!t•-~ do 
cSundoy Chroniclea, de Londre1, podemo• a11e/(urar_ que ll- ll1am 
C. Cufl, d1mon1lrou a nece11idadt1 d• uma vontade firme ao leme 
do• de1tino• do futebol: 

cS6 01 de inl<liglncia 111clarecida, conhecendo e:icaclamenle 
aquilo por que ,. balem: podoriJo ruia~ C•f!lena1 de milhar de 
pralicanlr.1, A época doa 11m-Hnhore1 e:icllnl(u•u·•• para 1empr~·'!' 

E1lamo1 a referir-mo-no• a• d••porlo da bola e ae'!• din· 
1fenl11 ingle1.,, li tlaro, e. niJ! lemo• em menlt1 .1ran1fer1r, para 
oulro1 paf1111, conceilo1 e cr1Ur101 apenai p0Hlo1111 em panorama• 
fovordoria. • 

A Jn/(lalerra li um pa(1 de contraste•. ÂHI'."• por e;r;1mplo, 
n/Jo e:ici1lem di1po1iç6e• concernenl•• ao amadorumo no fOl(O do 
cricket que, com o futebol, COMlilui o deaporlo fooorito do 
pdb/1cn. . . 

Um jogador daquele de1porto pode aceitar prllm101 e d6d1oa1 
dt1 oalor pe. uniário grado, ao pauo que 01 uu1 ct>frga1.da bola 
redonda, do lenia, do gol/"• nalaçiJo ele., 16m de 1uge1lar-H a 
uma caala enorme d• reatriçõ~•. 

A1•im 1e compreendem a• liberdad.•• do um do• inir?• e a1 
Hroidõe• do outro; a neaeuidado do /11ura11 como \Vtll1am C. 
Cuf/ e o ellado caótico, andrquico, da chefia do cricket cuja 
le,aolaçiJo nem 1tquer li uniforme. 

Rafael n.n.•-



DA PONTE PARA CÁ... 

AradJo submetido a nova Inspecção 
Ân16nio Arodjo, que e1ld 106 

regimen de oturoda oir114ncio, 
ooi 1ofrer outro in1pecçllo no 
Centro de .M•dicino DHportiaa 
dentro de diaa, para 1e cohhrcer 
a morrha da doenç•. P1n1a.1e 
que o 11aloro10 jo1ador inl•rna· 
cional ainda oollard 001 no1101 
campo1 11la lpocti. 

Lino merece o 1.· cteam> 
Lino oai /irmar·H na primrira 

cateroria, 1n1i.tindo-1e com Ga1-
l<Io a interior, 

Correia Dia1 qu• •lld 1u1pen10 
ptlo Diretçllo do 11u club•, moa­
Ira·•• di1podo a preetar o aeu 
eoncur10 ao club1, 1empr• que 
eejo n1cc11drio. 

Chegou am cahomdeano para 
o Bmlsta 

Jd ch•KOU o jo1ador cabto•r· 
deano que oem rrf•rçar 01 filei­
ra• do Boooida. Dizem-no• que 
1 um rapaz muito habilidoao • 
com ez:celenlea qualidade• pora 
ooonçodo.cenlro. A vinda dele 
ficou borala - cerca de 6 conlo1. 

A desistência da Acácio Rosa 
No1 meio1 andebolfllico1 por­

luen••• lamenlau-1c dr facto a 
al1lude d1 de1erçllo de Acdcio 
Ro1a, ez:-1tlecrionador nacional. 
Conlaoo nesla cidade com ind­
mero• •impolia•. 

Nilo deiz:ou, no enlanlo, de 
apodar que a eecolha racafue 
num d<1portida que ., tem de­
dicado imen1amenle ao andebol. 

Alm Teixeira, selecclonador de 
basquetebol 

V/lo começar dentro d• dia1 
01 lreino1 de preparoçllo do1 pre-
1umfoti1 1cleccionado1 porluen­
'"' ct aelerçllo nacional d• 6a1-
qudcbol. ES1a preparoç/lo Hrd 
/•ila pel• no110 camarada Aloea 
Teiz:eira, em obedilncia a mol­
des ellabelecido1 pelo 1eleccio· 
nador nacional. 

Reforços para o Tlrsense 
O Tír1en1e ooi reforçar ainda 

moi1 a sua equipa para poller 
corre1ponder ct 1ua chamada ao 
campeonato nacional da 2. • Di­
oit 4o. 

O dr. Gomes de Almeida-, presi­
dente do F. C. do Porto ? 

Ainda nllo hd diriçenlel para 
do11 do1 no110• principai• clu­
b.,: F. C. do Porto e o Acadé­
mico. A1 duaa coleclioidade1 nlra­
º""ª'" 1iluoç(J11 delicada• em 
'fU• o problema campo 4 o mai1 
1mporlonle. 

Fala·•• para o luJfar de pre-
1id•nl11 de F. C. do Porto no di1-
linlo de1porli1la dr. Gomu de 
Almeida. 

Pen1ou-1e no "· dr. AntOo da 
Cunha, Gooernodor Cio1l do 
Porto, ma• S. Ez:. • nllo p6de 
atfder. 

A propósito de 
CORREIA DIAS 
T EMOS a mrlhor 1impatla 

prlo anlilt'O uar çado-cen­
tro do F. C. do Porto. Por 
driaa veses o declaramo•. 

Nlo 1abemo1, tamh•m, meomo 
porque iuo nlo ioteruu ao nouo 
pooto de •iota, ae o exct l<nle 
cpor thla• •~freu ou Jllo a1tigo 
ju1to. 1110 6 1• com a dírecçio do 
oeu clubr1 e llÓI nem 1equer per­
tencemo• ao número dos 1eu1 
a11ociado1. 

Mao, po1to1 em preoença de um 
caoo de iotereue público, deopor­
frro, parece-no• bem que um mo­
dulo critico manif .. le também o 
oeu deaacor do com o 1i1l•m• de 
entrar e u ir de uma equipa aem 
do nitro ficar qualquer coiu de 
útil. Uma •quipa que lrnha ru­
ponubilid•des, •• re•ponoabilida­
deo do F. C. do Porto, por exem­
plo, nlo pode viver dentro da 
lrrecularidade nrif1cada no1 últi­
mo• ano1. 

Nlo no1 pronunciamo• 1obre oe 
Corrria 0 111 6 o ruelhor ou pior 
uançado-centro pua o F. C. do 
Porto. Eue trabalho pertence ao1 
técnico• da colecti•i<lade. Salvo 
ouln opinilo maio autoriaada, 
Correia Dia1 - josa ou nln j oga 1 
Treina - ou nlo trei na 1 Já per­
doamos a Gome• da Coata, um 
j ocador da melhor categoria, do 
melhor que tem pauado prlo1 
no1101 1rupo1, algumao faotaaiao 
neate genero. Mao temo• a certesa 
de que nenhuma equipa pode lu­
crar com 01 capetitc1• de um 
atleta di1po1to a j ogar metade do 

campeonato, boje 1im e dtpol1 
nio. 

Nlo H "~ iuo em muitu tqul· 
pao. Ntnbum grupo de Li.boa, 
onde o futthol 6 lavado a aérlo, 
consente aoa uu1 j ocador .. oca­
pricbn de alinhar quando lhe ape­
ltça. Um atlet.a que pretenda oer­
vir o uu club•, e também o du­
porto, doe rrgular a 1ua •ida da 
mantira mai1 p óprla, cumprindo 
1emprr, deaculpando mumo po1-
1ITa1 f.lbu di rectin1. 

Se orienta11emo1 uma colectl­
"idade da impor tãncia do F. C. do 
Porto, também nlo conoenlirla­
moa auaênc•as como aa de Correia 
DiH. E1colberiamo1 antu um 
avançado-centro •que o quiuue 
1er•. E no entanto, afirmamo-lo 
oem rtbuço, temo1 pelo dupor­
tiata o•trenae einctra e1tlma. 
Correia Diao, inteligente com? é, 
d:i com certeza ruio a quem 
penoa que u bou equipai 1ó oe 
con1ecuem à cu1ta da peralat~n­
cia do1 1eu1 component11, da 
unidade que entre tcdo1 po11a 
txiatir, do treino melódico, per· 
manente1 efectuando liç6u de 
conjunto, praticando no campo, 
ou•tndo na aecntarla o• • •credea 
do futebol teó rico - toda a gama 
de enuio1 de11inado1 a prepuar 
um j ogador. 

Do contr irio, brincamos ctodoa• 
ao futebol. E o futebol, meu1 
aenhorer, j;l nio pode eer !ralado 
como aclividade aimplória. Nio 
merece1á um 1acriflciosmho P 

CURIOSIDADE S ••• 
Doia 1eleccionado1 do F. C. do Porto, Barrigana e Versllio, tem 

1ido elo1iado1 con1tantemenlt, ora peli lmprenaa da c1pital nortenha, 
ora pelos joroah de L11boa. Mu foram 1ele<cionado1 para a equipa 
nacional Te tanto hutou. O• j ornais do Porto, eapecialmcnlt, eolio 
•cora farto• de Jhu apuntar deíeitoa I 

Entretanto, há jogadorea em nltida má forma na equipa - e nin­
cu•m 01 indica ••• 

~~ Parece 'J"• algumaa pr11oaa lllo ae lembram duma coila 
Impor tante: - 0 1 Jogadoras stleccionador, de(endem-ae 1empre da 
lteio que 01 privaria de visitar um pala por todo1 con1iderado bonito. 
Mu devetlam lembrar-oe di110 ao •f•hricau u 1ua1 crlticaa. Nio ae 
trata de uma • tnsignifi<ànciu ••• 

~~ Comtçou a c1colba de j oitadoru para uma poofvel 1elec­
çlo B. Alfredo, 1eguro dtfeaa centnl, e Romlo, o médio de ataque maia 
firme do F. C. do Portr, nio foram lembr.doa. Todavia, ll)ão errava o 
oelecclonador, temo1 a certua di110. 

~~ O brasileiro Silva, como j:i ae dine, no último número, ln a 
IU& Ttda em Litboa. Reconhece ... agora que o F. c. do Porto nlo foi 
feliz no cntgócio• . 

~~ Consta no Porto que um grande club•, nlo precitado de 
pontoa, pt rden\ determinado j ogo, em prejul10 do Boa•i1t1. Nio acre­
ditamo-. Trata-se nldentemente de um mau boato. 

~~ O treinaclor Scopelli 6 acuaado de nio preparar convenien­
temente a equipa do F. C. do Porto. Também no1 parece mal preparado 
o c r upo. O q11e não ubemoe, na verdade, 6 a q11em cabe a culpa. 
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1 DA PONTE PARA CL. I 
A Idade nos Juniores 

A• prooa• de juniore1 conti­
nuam a ier pr. jt di:ado1 por r z:i­
flncio1 quenllo ae compreendem 
• qu• dwerxem de modolidadt1 
para modo/idade. No /utrbol 11 
no ba1quetebol "" ªª tz•g,ncio1 
retiram muila1 pouib1l1dade1 d1 
equipai. No futebol, por ez:em­
plo, hd c/ube1 que olem lerminor 
o campeonato r<gional 1em I•· 
rem recebido ainda rupoalo 
quonlo a olrun1 r<qu1rimenlo1 
feilo1, 

Deoem vir depoi1 dai prova• 
lerminada1 •.• 

O F. C. do Porto, n4o pôde 
utilizar •ele j orador•• o quf 
a/t1cl JU podcro1ament• a 1uo 
equipa de juniore1. 

A exploração da pista do Lima 
Tudo indico que º' "º"º' clu­

bei, com 1tcç(Jes de cicli1mo, vllo 
ulo ano trabalhar em comunhllo 
d• e1/orço1, Vllo reolizor-•e mui-
101 e1pecldculo1 na pi1la do Lima, 
lendo já aido /cllo um contrato 
entre todo• o• clubes, com ai 
perctnlagon1 eslab~lecida1. 

Bon1 au1pfcio1. Faz.moa 00101 
para que a r1al1dade nllo 1e afaal1 
de preoi14o. 

Reapareceu Manuel Veiga 
Reapareceu na equipa de ba1-

quelebel do /'. C. do Por lo o 1eu 
mornt/ico joxador Manuel Verga. 
Lomenl1·11 quo lenha re1ervado 
para t4o lorde a sua pre1ença 
na equipa, quando ••la jd linho 
comprometido um lanlo a1 aual 
a1piraç<Je1. 

Fracassou a visita do F. C. do 
Porto à AI rica ? 

O F. C. do Porto qu• linha um 
con11ile para ae dea/ocar a Angola 
11 a Lourenço Marques parece lef' 
poeta de parle eua ideia, uma 
oez que o a11unto entrou no e•· 
quetimenlo. E' pena, porque o 
/fronde clubo porluen,. tom na 
A/rica enorm• popularidade. 

Luta enérgica no andebol 
O campeonato regional de an­

debol promete uma lula emolioa 
até ct dllima jorn• do. O duelo 
entre o F. C. do Porto, Ferro­
oiiirio e V1lonoven1e deoe man­
lor-u olé d1 derradeiros rondai, 
criando 001 joro• uma eapeciol 
e1p•ctatioa. Nola-1e, enlrelanlo, 
a fulla d• drbilro1 nell• moda­
lidade. 

R•PHC.• w. 



astião ar ranca da cabeça de Nunes, 
momento do remate, a bola traiçoeira. 
jogadores põem grande empenho na 

luta! 

MAUIU SILVt.;JkA Rt:IS ANT01'10 COUL.10 AVt;LAk 

l-4Cit.or 111 • 

E.""111 cima: Sio.onw, nu sua 
l'Oadn de jogador enérgico 
que nunca renuncia à luta, 
segue o movimento da bola, 
ao passo que Alberto acorre 
rápido. Ao la4o: Ernnni, o 
novo dianteiro do f:storil 
Pl"aia, ataca Sério, que, aten· 
to, s~ livra de d1f1culda<I~' 

Anttt1pa o :u·-ontc:rimc-t1ll\. ' 1u~ J)al"A o Porto 
e muito m~no. '"'"' o '-'e Colmbr11ti não con"tilu"' 
no\·ldAd• . . . ) e ~up6t.te numi.. noitir do próximo m~ 
d~ >brço entre O!I a.aiirtent,._ df' wn doa eampon 
de bAIQuetebol dit. tu• enc:Antatlor'9 C"irlt:dt para n 
o H•ntlca. o Atlético ou o l.l•srb defrontar umi 
equirHt oue h' muito. hA tAnto 41UC, r>0rventurn, jA 
poucQA "e re<'ordnm. ni\o 14.! txli,. na capitnl ç (. 
n.{iOra totAlntcnlc nov1~ (' tot4'1mentc diferenh'. 
qurtnto a Josrndores e quRnto "º J)rO<'es80 de joi:ro. 

lrA1 admlrttr um conjunto Que pertilha um m6· 
todo e nrAtica. por\ànto. um ba.11Quet.e t':m que o ri'· 
<"iQt'fnln tllm1nou o improvh10. n n!tle:xo volatW "'" 
o lmpu.lao e a inteligfnda pla e <'Onduz o in• 
tinto, urn tonJunto. enfim. que ditvtrA conslden 
~. a par do Lisbotl GinUio. o percu.T90r do 1h~ 
t('mA dt- JoKO americano tm PorttHfMI, firme t Ptr• 
si:ttenle num oroo6tiito que ot ~ltlmo• r-ontactos do 
nOMQI vruooa da moc:h1.lldftde tom oe estrl'r.rttlro• 
dl?.('n'I ter, no tlm de <0nt1u1, o Indicado P e; int 
r:uivel t)ftrR o n lvelRmcntlJ do bA.C:IUt''C nndonl\I Rn 
d~" QUt o to\lberam al!limlll~-lo, tendo em ft.ltntAn 
u auA• orópriu virlude1. mait não deixando dc­
C'On•ldtr'·lo um jogo orlglnb1ftmente •yanktt> .. 

Ji=-a tQulpa começou a ~velar-M h' doia an0»­
!litlh a orlcnUtçio de tit~nt.ol multo t111todJo..n• • 
11tt-ncoa à evoluflo da t~nica . oe t"Sludantcs Ant~ 
nlo Mellch (Ãrvcint t Alhnlo Valejo nte ain•J1' 
ttn a.ctl•ldade como orientador t como jogAdor, em 
M 11thoraçW.O tom o profeuor de f'~ducRçio Flti'"' 
JoM P.1tcvea. 

€ste1 tor-&m oa carquite-etolt do grupo. Do vnlot 
dA IUA «ArQult.f:ctura> dlr • t&-Ao Ot pr6prlot jOA'O"· 

cStadh•m.» t•dA...te hoje dA mMtrnUiC'A. e extt1Cnt• 
mau& da a.dmlrivel coonttruçAO>. do. seua: jos;i 
M!"ff. t-m 1wnti, num rApldo ma1 <'1ueidAt..ivo d1 
file:. 
eo-, 

• 
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Nuvens 
sobre 

'1 1>4'riCO DIO 6 de hoje. De.seaha-se 
~ quatro ou daco a.o.os. 

0 futebol porlaeHe, por carf:oda de 
profudldade aa preparaçlo das suu eqal­
pu, po· diUuldade de recru.tameote em 
••101 utraoho•, onde outros vlo coo­
quluar co• mal1 recuuos ao seu dlt­
Jl'(or1 nm dcteohaado uma b~i~a a.tau•­
tadnra, que alo dnc apenu apoqucolar 
01 desporll1tH por1ueoses mas, sim, de· 
:eebof.reotupar 01 altos di rireutes do fu-

Nlo H teusc que este introito ~ para 

Si~~1~0 l: :aa:;:~~~:e:~~io~~J.Primelra 
S.talM•O• a 6poc.a pa.ssada pela can­

didatara da A11oclaçlo Académica e do 
&rrelreaH. Eram dllU /01"P" que rica· 
T,,. fora da coapctlelo mWm.a do 001-10 
fo tebol. 'a.a I s.• o llin.istro da J:::do.ca­
çlo Xadoul alo a.cedeu e 1 qoaoto • 06•, 
a uhf11h•o bem, porque tudo isto, aftoal, 
t jogo e portanto aujclto ls soa.s coo1e· 
qubclu. 

A Auoclaçlo Aead6mica reagiu forte· 
meotc. Foi a ma autêntica recupcraçAo 
cl lhtou•. Duooha-se a sua vHórja fi­
nal o o• estudantes voltam po11lvol-
111e.ate a ocupar aquele posto que abau.· 
donaram h4 um ano. 

\ºcreu aulm, 6 realmente veu.cer, com 
l'"•ico mas com ctória. 
~,. 6poca a.lo tlnhamos moral para 

~~ -:~bo~~·r.~d':e~•:ei~ .r;!frT~~ 
qce ui detcer am dabe cheio de tradl· 
~. e o qu• 6 maft lameotá •el, a cidade 
do Porto, aesundo centro do Pais, licarll 
1puH com um representante na pNva 
mala du tacada do fu tebol lusita no. 

A Federação Port ugueaa de 
Ciclismo encontra-s e numa 
ru e de larga modif1catio 

de regulamentos. Iamo• a escre­
Yer profunda, mu hesitámos .. • 
A modiíicaçlo ~ mais em super· 
lid e, do que em profundidade. 
~o que u esli discutind<', e apro­
nndo, abunda realmente a quan­
tidade. Deve, por iuo, ser um tra­
balho ex ten10. Falta eaher o que 
darA na prttica. 

No ciclismo, e para os últimoe 
ano1, agravada a crise que o ci­
clismo de com petição atraveasou, 
tem havido em geral a preocupa­
ção de alterar estatutos e regula­
mentor. l'ma parte deu e trabalho 
resultou de necessidade de ada­
ptar a leghlaçio b direclrlzea 
impo1t11 pela Direcção Geral de 
Du porlo1. Out ra reaultou, por~m, 
da tendência para a reforma, como 
aolução para casos emergentea. 
Optou-ae pela função legis lativa, 
prejudicando-te em mais de uma 
oporlunid~de, a acção desportiva. 

Cbrgou·1t, deste modo, a uma 
1itoaçlo complicada: a de haver 
om só exemplar do reg ulamento 
de corridas, por dificuldadea íi­
nanceiras para a sua impreu io. 
01 clubea e as associaçõee, com 
tal 1i1tem1, viram-se atrapalha­
dos para consultas. Aguardemo•, 
poi1, a nova modificação, E dese­
jamos que ludo eeja conveniente­
mente impren o e distribuido a 
tempo e a horu . 

Outros problemas 
A mo• imenlação federativa in­

cide, neale momento, sobre a re­
forma preparada para a anãlise 
do Congreuo. Maa manife1 tou-1e 
também com a entrevista que o 
ir. Benvlndo Cardoso, vice-presi ­
dente da direcção da F. P. C. con­
cedeu à nona Revista, publicada 
DO n.0 317, de 29 do mês Cindo. 
i ', um favor , um trabalho io te­
rtnanle e oportuno, por iu o que 

. , . 
c1nzent1ss1mas 

o futebol portuense 
Os portucnse.s, na Prlmera Di•id.o, 

terlo futebol do quina.e cm qulD&e dias. 
E' o que ae chama um Jejum forçado •.. 

J::m todos s scctoro1 da Imprensa vi· 
mos b.A anos debatendo o problema. Os 
erros vlo·se amontoando o as coosequêo­
clu ta rde ou cedo apllreccm aempre. 
Elas ai estio. 

O Y. C. do Porto Clcar4. no quinto lu­
gar, a despeito dot esforços que foi para 
reforçar as tuas tilelrH, trueodo Ju.oto 
delas dois estrangeiros q1H •locanm de 
forma iolludivel que o hatebol au..1-am c­
rlca.oo a..lo se •Cas.u com o tatebol eu­
ropeu, onde perpaua, um ddYlda1 uma 
oada de riapidu que a1e01orl1a os Joea­
doru qae ac1uam mais A bato da habi· 
ltdade. 

00T:=:1io':::::.d:p~~~loh2 .. 'dec ~ofrjJ:C~! 

Pastelaria «PIMAR» 
Frutas d ' Elvas 

Azeitonas d ' Elvas 

Rua da Carreira, 2.5 
Telefone, 25 E LVA S 

mais, qu..aolo mais firmes torem H equl· 
pu aa plaoltk.açAo do si11ema de mar· 
caçl.o. 

Vimos h• dlu um eocoo.tro em l:::1p1.­
a.ha que atemorltou. Jtoi o Real Madrid· 
-Atl61lco de Biibao. jogou·se com uma 
•irilldado que muita.1 Yeus tocou. a vlo· 
lêocla. 

O Arbll ro nada S111Ua e os jogadoret 
:•:;::e::;;~ l~~o c~13:1J1~~ que caqullo• 

01 ª'"'' 1 br,mtos vlo ficar oum po11to 
que olo tat• de barmo.o.ia com. u 1uu 
poulbllldades o com os seus e.sCorçot do 
valorJzaçlo. 

-~:!ao º:u:~u~: .~:d~ª;:.h.d:1!~ ':.':!:. 
ria dos ctut>.s portucase.s. 

O Boa•ltta Clt' condenado a descer. 

~:u:-:.~l!:~r:o::ri!'di:r Pfdrf:Cf::!e e!:~ 
lrbJa. 01 cuadreudos•, mais q1;ae • 
F. C. do Porto (01 recursos de recruta· 
meolo do menores) lutam com 1remen· 

:::1p~~f~:!:d!e:,;.~~:dar~:rmfe:~.:, c~~~ 
tigos ou quedas de forma. T oroa·so afll­
tlva a chamada do jogadores das reacnH. 

As provas das cat egorias inCerloret 
coDfraagom. A.1 reservas e 01 Juolore. 
caoaam·•• na de moostraçlo de como nl o 
se de•e Jor ar o Cutebol. 

E' peoa quo o 8oa'fista 'fenha a dot· 
cer, porque a.a p róxima temporada e •• 
oatru quo 10 1epissem1 os clobes por· 
tueAJet de•erlam preocupar-se, como no 
pua.ado, oa prepançlo e for•açlo d o 
jog:adore1 00•01. Nlo com cd bicloniamo 
mas sim com resoluções .Prática1. O ai· 
vel do 00110 futebol baixou. tr4:lmenda-

C IC LI S M O 

A modificação 
dos regulamentos 

e ou tros problemas em a ná lise 
a reunião anual do Concreuo 
eatã para b reve. 

Alguns dos pontos de vie la do 
conceituado dir igente merecem 
todayia c o m enti ri o. Um deles 
colide de certa maneira, com 
opiniões formuladas por nó•. E di­
vergimo• regularmente, quanto a 
u m outro. Julgamo• que possa 
ae r útil discuti-los. Em caso• de 
discordância, nlo p a11are mos , 
entretanto, de "uma controversia 
amighel. 

O n . Benvindo Cardo10 dtue, 
por exemplo, que apareceram 
pouco• corredore1 novoa. N61 en ­
tendemos que, na época pauada, 
não foi bem auim. Apareceram 
algun1 co rr ed ore1 novor. Até 
mesmo em «independenten . Na 
«Volta a Portugab apareceram 
em elevado número. Para com­
provação do que afirmam os, po­
demos apontar, entre oulror, Ma­
ximiano Rola, Duarte Patrkir , 
Emld io P e r eíra, Alves Lúcio. 
Edgar '.\Iarquea, q ue ae u lrea­
ram na categoria, ou com pouco 
tempo ne11a claase. São também 
corredores novo1 Moreira de Sá, 
Dias Santos, António Marit, Ma­
nuel Santos Gonçalves , Joaquim 
Co11t, etc. Nu categor ia• mais 
modestas há ainda um nome a 
de1 tacar : E:luardo Nicolau, que é 
uma «esperança- de valor. 

Outro problerna é o du pilla1. 
A gran de preocupaçlo é o daa 
pistu t:oberlaa. Nl o hll dúvida 

15 

de que uma pista coberta aeria 
esplêndido. Mas, para que hou · 
vesse r eflexo ú til na propaganda , 
bastaria que u pielas de ar livre 
tiveuem movimentação, na altura 
própr ia. Contam-se todavia com 
facilidade 01 festivais levados a 
efeito nu divereas pi1tas: 7, no 
Lumiar; G, em Tavira; 5, no Lima 
(Porto) ; e um em Loulé. 1!.' muito 
pou co. 

A Volta a Portugal e os 
corredores estrangeiros 

A alu1ão à grande prova de es­
t rada merece uma r eferência mais 
ampla. O er. Benvindo Cardoso 
esperR que a «Volta» torne a eer 
or r anizada pela Federação, com 
a colaboração das auociações do 
Sul e do Norte; e entende que, 
«por ora se deve continuar a se-
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SnH}1"1 cu mllhor~s n011idad'a }"ra 
/101H~m, S#"hOYa ' triouça 

Rua da Misericórdia, 3-5 
Tele fone 4 1 - CAMPO M AJOR 

meDte. Qnando DO ar aoa a lraMbda tJos 
Ho.ssos frºK"''IS0-( 1 •emot DO Porto as 

:ie01ioS: dfflc:1~!d~~p~~~~ ~::::~:=~ 
;:,1!:0S:ª s~i,!lr~·, ~~ P~!:i6:,0 :d~-
Acad~mico daqueles do pastado. 

E' preci$o desenvolver uma obra cm 
p rofundidade. lnt4:lr·euar 01 clubea por­
t uenses ouma fai na 11mp4tlca de criação 
de valores novos, nem <1ue 01 fruto• só 

~oª;~fh:r :'p~~:. -::1~1~ªd!eho~~o re~:; 
o (aturo & eue pod• Hr dlCerentc do 

~~me:~:c~:·• :Oºu:! :~~·~~:i: l:°q':; 
oelcs próprios. 

O futebol portaeose ett• d<1~"''· Des­
conte-se mesmo a avalanche de hifelkl· 
dades que surgtram duraoto a 6poca, a s 
arbitragens incgularbtlmu, todo esse 
longo rosArJo de hnpooder4vei1 que, 
mesmo assim, perdura a lmprosslo de· 
soladora da DOISA fraqueu. 

A cS tadium•, que AO desporto por­
tuense ded ica tanto carinho, cumpre uma 
mlss~o s ac rada ao chamar a Moaçlo dos 
clubes portue.osc5 para o c11mprime1llo 
da sua finalidade. O hitebol porruiuê-1: 
oecessita de ter oo J'orlo clubes fortes, 
que ofereçam aaimaçlo e Interesse h 
c"mpctlçõe.s e isso 16 '°'' posshel o.o 
dia em que ao pco4le auho oo faturo, 
um inter-e.asar os aacrltlcloa da hora 
presente. 

ALVES TEIX!IRA 

Torrefacção Alentejana, 
LDIITADA 

Torrefacç'iio e Moe9ern de Cefé 
e . ..... • Zlto• 

Fábrica : R. do Padrão, 13 
Telefone 31 - ELVAS 

guir o cri tério adaptado na última 
" Volto, ou eeja a inclusão de 
ciclittu estrangeiro• nas tquipas 
de clubes nacionaiu. 

Por noua partt , entendemo• 
que as pron1 da en•er1tadura de 
u ma •Volta a Portugal• deviam 
eer organizada• , de p referência, 
por um jornal, dada a la rga publi­
cidade de que precisam e que pro­
vocam. E' por iuo qut, em geral, 
u provu oimilares que se orga­
nizam n o estrangei ro, eão organi­
zadas pela lmprenaa. A Federação, 
pe lo na tural melindre du 1u11 
funções de fiecalisaçlo e orienta­
ção, não deve 1entlr -1e à vontade. 
A• pouíveie deíiciênclu de orga­
nização 1ão desculpáveis no1 jor­
nais. Com a Federação o caso é 
mais aério. Não é, por exemplo 
facilmente desculpi\vel a escolha 
das estradai , na descida ao Al­
garve. E muito menos com estra­
dietas de outros pahes. 

O caso da inclullo de corredo­
re1 est rangeiros nu equipas na­
cionais ainda ~ maia incomprten­
llnl, da parte de uma fedenção 
nacional. O recrutamento de cor ­
redores e al r angei r os, como o 
Spcrting, a Iluminante e o Acadé­
mico fizeram, noutru épocar, é 
uma coisa. Per mitir que oa clu­
bes nacionais incluam, para uma 
prova, corredores es trangeiroe, é 
outra coisa. li! um caso de por· 
menor que tem muito de cu1 ioso 
- até agora, os corredores por­
tugueses corriam no estrangeiro 
como profi11ionai1. Desta vez, 
em prova organizada pela própria 
Federaçãr, correram, em Porlu · 
gal, como independenlea, em luta 
com profissional1. 

A organiaação de uma prova 
destas é neceu ária ao ciclismo. 
Compreende-se, asaim, que a Fe­
deração tente eíectuá-la. Maa deve 
íaze-lo apenas como recurso - e 
não como n orma. 



CUSTODIO LOPES VELASQUES 
OFICINA DE SERRALHARIA MECANICA 

ROCIO D.A FONTE MOVA 

Telefone 2 22 - Apartado 10 

ELVAS 

Encarrega-se de re parações em: 

AutomóYeis - Motos - Máquinas agrícolas 

Motores indu s triai s - Hecti fi cação 

Encarnisagem de blocos -Trabalhos de torno 

Trabalhos de forja -Soldadura a autogénio 

Electrogénio - Bate chapas - Montagem 

de gasogénios - Bombas para regas, etc. 

9asé da Casta Deues 
Rua de S. Francisco,. 2 

ELVAS 
Escritório : Telf. 30 - Residênci a : Telf. 278 

Comissões e Consignações 

AZEITE ~ AZEITONA DE CONSERVA 
CEREAIS E LEGUMES~ PALHA DE TRIGO 

LAG AR DE AZEITE 
NA 

Qui n ta do Moin ho de Vento 
ELVAS 

1 

1 
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O PROGRESSO EbVERSE I 
tecido pelo seu próprio esforço 

Q UANDO vi os elven1e1 pela primeira vez este ano, por ainal 
no Porto, frente aos campeões nortenhos, julguei-os capazes 
de conseguirem boa claasificação, no presente torneio. Nós 
enganamo-no•, muitas vezes, em p resença du primeiras im­

preuões. Porém, verdade 1e diga, «0 Elvas» tem cumpr ido a sua mís­
eão, demon1trado que não lhe falta categoria para dar Juta a q ualquer, 
levar de Yencida equipaa conugradas e deixar, meemo for a de cua, 
a impressão que se colhe de u m g r upo b rioso e progreuivo. 

Simpatizo o maia peulvel .com os «teama» que lutam peloa r esul­
tados, 1eja qual for o campo e o adven ário. Os elven1ea estão segura­
mente neste caso, pois n unca os vi jogar sem decisão, aem reaponder ani­
mosamente ao• golpes do adversário, mesmo quando este po11ue força 
para os domin ar . 

Nunca me foi pouivel ver «0 Elvau no seu ambiente, mas creio 
que oa bon1 reaultadoe adquiridos contra as melboru equipas, r eaul· 
tados traduzidos em vitórias limpas, reconhecidas pelo próprio derro­
tado, denunciam a presença de nervo• e capacidade próprios dos bons 
conjuntos. E «0 Elvae» está no melhor caminho. 

Desde que apareceu ao grande público, viu-ae com simpat ia a sua 
actuação. Deixando o seu nome de «Sport Liaboa» e a camisola encar­
nada, par a ae tornar em claro r epresentante de uma gran de provlncia, 
vivendo o mais independentemente poulvel, «0 E lvas» tr ansformou-se 
num clube que pode viver com o orgulho próprio de quem sabe o que 
quere e para onde deseja ir. 

De reato, oa elvenses - diz iuo quem sabe - tem boa masea diri­
gente. E' tão importante, na vida dos clubee, contar -se com elementos 
de mão segura e 1abedora, que não s erá diflcil filiar deede já 01 vários 
êxitos deeportivo1 de «0 Elvaa» na certeza ao conduzir o barco ainda 
ovem mas bem conat ruldo. 

Para Já da gerência - um bom treinador. Outro alicerce impor­
tante do «0 Elos» eerá eate. Conheço Severiano Correia há muitos 
anoe, tenho por ele verdadeira simpatia, e posso falar de si com algum 
conhecimento do eeu valor. 

Severiano Correia «principiou» por br incar aos t reinadoret. An­
dou pela Beira Baixa, deu um 1alto até ao Minhe, fixou-se muito tempo 
no Atlético, depois de preparar uma selecção nacional. Quando chegou 
a Elvas, Severiano Correia estava treinador «feito». Eatudioao, esfor. 
çado, Severiano Correia alinha sem favor no grupo dos bons orienta. 
dores nacionais. Logo, a colocação de «O E lvas» no campeonato maior, 
o seu prestigio actual, e por certo o aproveitamento de um belo traba­
lho em profundidade, sereno, inteligente, devem manter-se até que 
aurja a consagração definitiva. 

Porque há muito a esperar de clubes dispostos a lutar como 
«0 Elvaa». Na sua equipa de hoje, contam-ee valoree com pouivel 
entrada numa equipa nacional. Se apontaaee apenas Patalino, seria 
injuato. No valoroso campeão alentejano, se Patalino é um caso espe­
cial, tão categorizado ae apreeenta aos olhos de todos, crlticos, técnicos 
e público anónimo,- também encontro no «team» elementos da melhor 
fibra. Massano e Sousa deixaram-me satiefeitls simo através de exibi­
ções certas, de segura personalidade e futuro que pode não receber 
a internacionalização, mu será naturalmente esperançoso. Nem todos 
01 hona jogadores vestem a camisola pátria. Oe exemplos de Bernardo, 
do Belenenses, do dr. Oscar, do Boavista, par a não ir buscar mai1, 
muitos maia, di1pen1am diecusaõea sobre a tese. 

A minha simpati a pelaa coisas provincianas, leva-me a deeejar 
também a vitória no campo elvense. Vitória do seu esplrito desportivo, 
vitória da sua unidade clubieta. Em tempot, «0 Elvas» repartia 01 
triunfos, mesmo que a si 01 ligaHe inteiramente. Agora, mala zeloso, 
mais cO Elvas», todas as alegrias ou tristezas lhe batem à porta. Auim 
meamo, Desde há multo tempo, e eem mudança de opinião, defendo 
este cr itér io: -01 clubes, dentro do mesmo campeonato, não devem 
apresentar-se presos a qualquer laço de «parentesco». Tor na-se mais 
desportiva a luta, embora eu nunca tive11e duvidado um aó momento 
da aua legalidade. 

Na fase de «promoção•, aplaudo a camaradagem, a aimpUica ajuda. 
Depoie, que fique sempre no esplrit.o dos ajudados todo o sabor de 
uma gratidão eterna. Nada mais JU&to. «0 Elvas», nunca poder! 
esquecer o Benfica. Emancipado, todavia, seguirá a aua vida, :onatruiri 
o aeu futuro, numa demonstração de «querer» e de «poden que 16 
lhe ficam bem 1 

A.GUIA 

Re.tr'-ª" Teloe 

Telefones: Rd idi,,efa, 11$ - Fábriea, t76 

FUNDADA EM 1920 

Foi a primeira cm Portugal que se dedicou a este 
ramo de negócio 

Fabricam·se todas as qualidades 
pelos processos mais modernos 

Nosso n J>t"euntaule para lado <>pais 

J. B. Santos, Ldaó 
R. de S. Paulo, 222-Telef. 21245 

L I SBOA 



DESAFIOS DA SEGUNDA 

t\o ímpeto do ataque, o jogador do Oriental (C. França) caiu, e a 
defesa do Famalicão passou um mau bocado ... 

ORIENTAL, 5-FAMALICÃO, 1 

Académica, 1-Portimonense, O 
,n ., , "'- , 

r: i; uma. das figuras de jo 
gador modem<> ma.is discutidã-'I 
dos últimos tempos. A nt6ni4 
Correia • Leit<io nasceu a A d1 
01ttubro de 19!1, e começo1t r 
jogar no antigo FósforoB, ew 
H-45, passando, º" meU1orl 
continuando na época seg1tint1 
no Orien.wl. 

Depois . • • todos sabe1nos ~ 
que se passou. O .-apaz, joga, 
dor õnvulgar, ao que parec~ 
tentou-se pelo Benfica, e, mi~ 
co11seg1<indo a carta. de deso 
brig~ão, limitot<-se a compa 
recer nos trei11os durante larg 
tempo. 1 

O diferendo entre os dois clu 
bes ffli muito discutido, cad1 
um alinhando infinitos argu 
1nentos de seu lado. E a que111 
Mo parecia interminável ... 

Mas tudo tem um fim. Let 
tão, de um mom<mto para 
outro, assinou novamente a /. 
cita pelo Orient<il, e, no pw 
sado don•i••go, lá comparece 
e1n campo, fazendo e81J/ê1tdid 
exibição e recebendo caloroso 
avlaitsos. 

Leitão dissc-11os no comeQ 
cio encontro e "'" pouco em~ 
cionado: - Te11ho agora a crl 
misol" do Oriental bem aga 
rada ao corpo e já não a 'ª1 
garei . .. 

·---------------------------·-------' UM A F E S T JI 
DE NATAÇÃC

1 

No Pavilhão de De1tpo.-tos N~i 
t"·os <>rqani::ou a Feder~ão Po 
tu guesa uma festa paro dis1 
ln'i~<'io de prémi.os aos 1:~ce1lor 
das procas da época Pº""' 
.tprcsentamos o grupo dos i•n1c" 
dores, e a entrega das med"1il 
do Nadador Completo feita P" 
inspector Ayala Boto a J" 
p,.a11co do Vale e Eduardo 80 
beiro, do Algés: e Belmiro Sn 

tos, do Estoril 



ACRDEmlCR JOGOS DA .BOLA 
de Coimbra 
vencedora 
em basquetebol 

(Conlinuoçifo do pd,fino 14) 

ja.J Po11lo C•r"oso - ti aoo1 de ldad• • 
Htodant e de cntdlcina, aatoral do Leu.. 
n aço Marquei. lofc:1ou 0 1 e coao baaque· 
1l51:a no Lt•boa $ 1ablo. Ll1boa coab ... 
ce·o do adeti•mo, como dotcraufoaal • 
de dardo, :re•e lado pelo Spotllai. E' Iam• 
bé• campeio reriooal do aodebol. 

Atdo#lo Joaqu1tn Tr•P•Hta - u a11101. 
Nuddo aa P 1xuclra d a fºoa. AlferH de 
Ârti lbarla Ltc elra n.0 &. Carreira dH· 

r:.~·:,;r 1d~c1ê1:b:• Ê::~r.~ d:iu~:t'.:b!: 
onde joga na• reeerva1. 

A"lôHi o CodiH/to - Natural da Pó•oa, 
conce lho da Lousa. &O aoo1. Ãluoo do 
eo1ioo 1ecund,rfo. •I Matuih no clube 
doa estudantH da cidade unl•eralt,rfa, 
foi depois j untor dot O ll .. I• o ttaa litta 
do um campeooato oaclo• a l da tatciorl•• 
Toltaodo • agrc mlaç.ao do o r 1iem em 
19.U-U. Fol campdo nacional da M. P . 
na clan • ••ni uardit t•• • 1uploOt• da 
aelecçl o reglonal, 

Â.Hlónlo Sau/01 - zz 1ao1. De Cofm· 
bn. Aluno de proparatdrlo t do eoteoha· 
r ia. Estreou·so no V llórla de Coimbra. 
Faz parte da equipa de nataçlo da AHo-
f!:~~ºdeA;:~:::t• o 6 tamb6m campei o 

Aníbal /<111 dü Silrt(l • Co1/a - 41uao 
de mcdfl1na. !t anot. Natural d• 011· 
•eira de Aumeit. O mala ecl611co dt1· 
porttsta d.a equipa. Jot •dor de fu tebol • 
d e t6-011, am /w ,i,.• uf#KtW(a d e aotf.· 
•el mcrec1meeto 111c1t.a modalidade, •••· 

::0Co~:b;:r~ot a!ºFT;~~~raºd:':rªo;~rJ:: 
(a tcbol, • • riadhaitnaa Tettl da prl me1 ra 
categoria •a Ollu:1re•H • e a Acad•mlca. 
Soplcato da aclecçlo recloaal de bu­
qllcte. 

J04tf•lm A,.•újo ' 54 -- O •i lrante. 
da equipa. !t aao•, C-fiitudant• de J)1rtlto, 
naKtdo em Litboa, • • • teado começado 
ao G~lltos de A•etro. O craode mar1 ador 
do i rupo, Campeio r~tlOH.l d• andebol. 

A"ld•io Swr• • No•t'• - Xatur-al de 
Coimbra, St ªªºª• alaao do H,.ea. U•a 
habilidade itJ:«pt'fonal. JiºP •ole7 • ... 
i!:cf::.l:d;i;, •c~l:b~ •. e Coimbra , Se· 

Fr o1u.11to 5'rrtJ • J1011Yt1 - S$ aoo• , 
natural dil cid•de do MondeJ o. l r•l o do 
Â otóo.to Serra e Moura. f'Jaalb1a do cano licf"al. Pratica tamb6m • olt7 • l c• 
nb pelo Ttro e SPort. 

Ctirlo~ B,.-. , tlot SoHfO$ - U aao1, 
tamb'-m natural de Coimbra, a luno d a 
Escola do Exército. l hiclou·H a o Naclo· 
nal d ., Coimbra e Jorou o aoo putado 
~elo Bcleaenaet. Foi Juolor dt fu tebol 
n.~i!::.~~!~• • Jo1ador do •0•~1 do 

ÂH/1Jt1lo Goullo Àr14/n,. - Nat ura llda· 
1le : ldauha-a-Nova . ]dado: zo a oot. FI· 
••1tll1ta do curso aecund,rfo. Começou no 
\'.tórla de Cnlmbra. p elo quAI foi Una· 
lhta de um Campeonato Nacional de Ju· 
~ ~~rec.:;1 ,J t:ualmcnto campei o rectonal do 

J/ário Vlu HI• Sllv'l"'o R•f• - Ala ao 
d .. pre parato r to1 de eo1reahula. 20 ª"º'· 
!\ .. tunil de Colmbr~. Juolor ao Vitória 
- clube conimbriceo•e que teat t raba· 

: .. ;::a::~~e~i,:c~t\~~º~!º~~·:1~~·· c:m;:Í 
~r~;::'tra~• a odcbol1-a da ÂHOC,aç&o 

}<>lf<> Co1tt.i(Jlo - 19 aacH. tttadaote de 
lled1c1a a, natural d o Maa u, de ondt 
••iu •~t• ano. l'rl oclr>io1.1 a foiar baa· 

J:,,!,i~!:G?u~10 .. ~~i.~~ ~~:r ;:~:"~ 
E' um p nmoro•o Jocador d • hoquet em 
campo • pntlca a1mult.ane•mo•te o •o­
ley. ( Â·propchlto : porque alo fo rma a 
Acadt• lca uma equipa do hoqucl e m 
campo, dfspoado ('Omo dl1p6e de tio zio. 
U.•rla lot:adf)re• da modaljdade 1). 

A fb,,.lo Y•l1jo - Aluno de J""fparatd-­
rlos de •nKonhufa, i .. anos, d • Co1•bra. Com"'°ª DO Oli• ah da tu~ terra h4 oho 
ano•, 1111u na 4poea l•edla1a lorr•u oa 

ANDEBOL 
A nova jornada do campeonato 

de Liobca confirmou 01 reaulla· 
do1 daquelas que o precederam: 
teremo• que eaperar pelo próximo 
domingo, correspondente ao ter­
mo da primeira volta do torneio, 
para uber quem ~ o cuia único 
do campeonato, Isto ae o Belenen­
ae1 e o Sporting 1e não lembra­
rem de empalar, o que ~ bem 
po .. lvel. 

Nos jogo• de domingo panado, 
Soorting, Belenen1es Benfica e 
•Os Treze», gaaharam 1eu1 en· 
contro1, como ae pre•ia; a mar~•· 
çi o do primeiro, contra o E •trela 
Amadora, fica eendo a maia co­
pinu da competirão em curao: 
19-3. 

O choque em perapectiva, Bele­
nen1ee -Spnrtinr;, deve fornecer 
valio101 elemento• ao f uturo ae­
lerclonador nacional e, a todos 
nót, indlcaçõ•a aobre a claaae 
actual do andebol português, com 
•iatu às próvinaa aafdu interna­
clonaia. 

Oi11émo1 hli oito dias que ainda 
nlo era conhecido o 1uce11or de 
Ac•cio Roaa, mu o mis l~rio pa­
rece duvend•do; foi dirigido con­
vite a Guilherme Cor ria Céaar, 
antiito praticante e experiente 
diri1tentl', que pouui todoa 01 
alrlbutoa para o desempenho do 
eaplnbo cargo. 

O• aeus conhecimentos da mo­
dalidade e do meio, a geral aim­
patia de que gon, tio garantia do 
a certo da escolha. 

RAGUEBI 
Coml'çou a aegunda volta do 

campeonato de Li.boa com doia 
empatea: Beleneneea-Sporlng, a 3 
pontos; Acronomia-Benfica, a 9 
pontos. 

01 quatro clubet pràticamente 
continuam a bater-ae com ardor 
e 01 ,reaultadoa demonllram 
quanto ae aproximam em valor, 
E' inconteatável qué o nivela­
mento ae f•• por deacida doa gru­
pos maie lnrtea; maa se a claue 
do j ogo exibida é bastante rno­
deata na generalidade, ao exihiç6ee 
•gradam pelo evidente progreuo 
no co111portamento dos jogadores. 

111 uitoa doa erros que cometem 

reaullam de deaconh•clmento daa 
regru; oulror, de lmperlcia ou 
inau(iciencia de prepara~lo. Te­
mo• a nilida impre .. 10 de que 01 
nouos rarbiatu carecem, tanto 
como doa treino• de co1>junto, de 
frequentea palulraa teóricaa e re­
irulare1 1e116ea de rinbtlca etpe­
cial. 

E', por exemplo, comfranredor 
ver a enorme percentagem de jo­
gadores que alo incopuea de co­
lher, em corrido, o bola do 1010; 
a irrerularidade do1 paaau l mio, 
enviados em m' altura • errada 
dlrerçl~, a incerteza no encaixe 
du bolas Joncu, etc. 

T odos eetes e multo• outro1 
defeito• que poderlamo1 aponhr 
110 (àcilmente remrd hei a; tra­
b alho pr rahtente, lntereue pela 
modalidade e o reaultado aerA 
imediato. 

VOLEIBOL 
findo o prrfodo do dafeeo, Jo· 

garam no domin10 o Ollmpico, 
úllimo cbaaificado da Divido de 
Honra e o Internacional, vencedor 
da Primeira Divido, o encontro 
de pa11a1em que lhea compelia 
no final da épora pa11ad1. 

O encontro foi di1putado ainda 
aegundo H antigaa r•1ra•, ao me­
lh~r de trh partidu e o Cll' •M· 
ceu dificilmente por 15 10. 13-15 
e 21-11 fnendo u ma exib çlo fra­
q ululma e de1ilu1ionanle, 

No• primeiro• d iaa do mh de 
Março, iniciar-ae-l o T orneio de 
Abertura, cujo resulamento nlo 
foi ainda di vutcado, mas que obe­
dece ao objtclivo e .. enclal de 
contributo para a preparaçlo e 
afinamenlo da• equipa•, 

Enquanto o T orn•lo nlo princi­
pia, oe numeroaoa adeploa do VO• 

Jeibol eeguem com entueiumo o 
campeonato uni•erait•rio, onde oa 
noaaoa melhoro jo1adoru ee de­
frontam actualmente, em ae116ea 
noturnu diérlaa, no 1inhio do 
T. S. Técnico. 

A competição vai ainda na fue 
de apuromento; numa du •pou­
le1», o Técnico 6 vencedor eeguro 
e na oulr1, mais equilibrada, pa­
receceu aer Arrronomla e o 1. N. 
E. T. 01 concorrentea melhor 
1petrechado1. 

AR CAD IA O OANCING N.• l 

- DA CAPITAL= 
APRESENTA UM CATEGORIZADO PROGRAMA 

COM A MJ!:LHOR ATRACÇÃO DO MUNDO 

DA RVA S J U LIA 
ROSITA MONTA~A - MARUJA HERRERO- MERCEDES RO­

MERO-Carmelita de Cordoba, M•ry-M ty, C?n cb1ta Candit, 
Mabel Val!ncia e Bely Fonten 

MOSICl\ CONSTl\HTE PELl\S ORQOESTRl\S 

MARIO ROSSI e ARC AOIA ~~~e~ª,;~~7;~·~: Daina 
d: :::S.bc!r~ h,1ª',i;·a~~=~~,.~~=~ Ão• domiqo1, du ~7.Jo b 20 hnre• CHA-DANCANTE 
::,.:":t:"'aa., j.':,~~!1~ª:ii 1~;~~d;.1:·;.~:.,: eom a ;rande atmclo DARVAS 6' JULIA 

e i~f,"c,'º!:r::!~~~:~: pob, 09 treze . 1.. ATENÇÃO - R.tatt•e a •aa •••• P· ra o traaJdonal C ARNAVAL 
meato• que a equipa a estrelar-.. AO do A R e Á D 1 A 
Nacfou l do Haaquetebol da Dh•h l o do 

~.°:~~,:·~1!Z,: r~~~1!~•1:•:;~~.:.::i.,•1~: Todoa 01 diaa: BAILE DE MASCARAS - Surpreaaa 1 
rcglao : ""'ª •qu lp. que Jora •P••••ndo· 1 Amanhd, e11lreia da alrac~ ~o M~-LI-T"'~'G e H cha ma, finahneDC•, 4't•oela..;lo ÂU· "u "" .Lrt 

Umlca d• Coimbra 
1 ATE.NÇÃO, Vorl1dadu à1 0,1$ 1 2,30 com OAHVAS & .IULIA 

ADRIANO Pl:IXOTO ----------- - - -------------
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Referência 
honrosa 

VARIAS oezu lemo1 tido 
OCJ11ilJo de citar neato1 
p6Kina1 rt1/er4.~cia1 ao 

alleli1mo porlugu41, recolhi­
do• na imprensa edrongeira 
ti qut1 demonllram que a mo­
dalidodt1 progrediu. o 1ufi­
ciente para, em alt:un1 co101, 
.,, medir pelo bitola europeia. 

Vamo• indicar maia uma, 
do• maia 1ignificalioaa. 

Na reoiata «Amateur Ath­
lettu, orrlJo oficial da Fede­
raçho de Atleti1mo doa Eata­
do1 Unidoa, o Ucnico ilo/iano 
Quercetani, de Florença, 
apr111enta a equipa reprt11en­
lolioa da Europa, tal como 
ela a con1t1tuiria, baaeando­
-111 no• rt11ullado1 do ano 
de J.948, maa conaiderondo 
a mtdio d111 marcai tk cada 
1elt1ccionado, mert1cedore1 de 
maiore1 cr4dito 11 confiança 
do que uma 1implea grande 
prae:ta oca1ional, nunca maia 
confirmada. 

Ne11a /i1ta, que 11amo1 
tronacreoer, figura icluido 
no 1all• em comprimento, o 
no110 AIDoro D:aa. Honro10 
d1.tinçlJo. 

E 111 a equipo prrferido: 
100 m.tro1: bf: Corque­

dale (J,,Kl-): Moino (Rom.); 
K, rnhuloo (R.i1.) 

200 melroa: '11~ Corque­
dal,. : Moino; Siddi (li.). 

400 me/roa: Siddi : R ' ar­
do n (/ 1.); Lar11on (Se.). 

8 0 0 m elro1: J/11u1enne 
(Pr.); Bengt11on e Lili•· 
koiat (S~.). 

J.500melroa: E-ikMon 
(S ·.): llanuene; S/1jkuia 
(/lo/,), 

5 .000 mrlroa: Rtiff(Bng.); 
Z Jtnork (Ch.); Slrjkuia. 

10.000 melro•: L,ato11ek; 
Albarta1on(S·.): lleino (Fml.). 

Doruira1 110 melro•: L •· 
dman ( S ·. ); Bulonljik (Rua.); 
Marie (Fr.). 

Barreira a 400 melros: 
Lara•nn (S ·. ) ; Ari fon e 
Cro• (Fr.). 

Altura: Jlia•o11 (Ru"); 
Paulaon(Nor.); Damit10 (/<r.). 

Comprimen t o: Luther 
(Alem.): P1kej:t (Ch.); Dia1 
(Porl.). 

Triplo: Ahma" e Moberg 
(Se.); Sari:tlp (Turq.). 

Varo: L •,ndberg (Se.); K:i­
laja (Finl.): Kaa• (Nor.). 

Pe•o: L•Pp (Ru11.); Vil1-
I0'1 (S ·.); LomoCD•k• (Pn/.). 

Duro: Conialini e Toai 
(11.); Ram•lad (Nor.). 

Dardo: D>leflod e Pttler11-
1on (Se.): R"utaoara (Finl.). 

Ma,trlo: N~m•lh (/lang.); 
Slorrh (Alem.): Kanaki. 

A Sut ia t a noçlJo com 
maior ndmero de 11elecciona­
do1, 12; ••f'uem-ae, a Rd•· 
1io com 5 e o França com 4; 

1 

d~poi1 Finlândia, Itália e 
N"r""Kª• eom 3: Alemanha 
t1 Cht1co1/n116quia rom 2; 
!Ull(ica, /ln/anda, llunl(ria, 
l~irtaterra, /,landa, Po/6.,ia, 
Porlu~al, Romdnia e Tur­
quia, com um opi:noa, 

1 



HDTEb RbEDTE9D 
Calé -Salão de Bilhares - Bar Regional 

Ótimo• quarto• -Ãppartc:ment• 
E.xplêndido .erviço de c:o•inha 

Água• corrente:•• quente 
e fria em todo• os quarto• 

Boa• ca•a• de banho em todos os andare• 

Completa• indalações frigorilicas 
no Bar. Café e no Hotel 

ELVAS Telefone 3 I 

Fru tas doces 
regionais, 
cristalizadas 
e 
licas 

Polpas, 
Marmeladas, 

Pimentos 
e Â%eitonas 

1 

António dT~''J;;~~ 9oão Carmo 
Gravanças Fonseca 

Avenlde Gereie de Hor/e-ELVAS 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO AUTOMÕVEL 
ATLAHTIC 
LAVAGENS 
LUBRll'ICAÇÔES 

RECOLHAS 

Café-Redy 

Largo da Misericórdia, 15 

Telef 1 183 - E L V Â s 

PIHTUH.UTO 

P/nlur111, Bele-Chepe, Soldedure e 
eulogénio e lodo• 01 lrebelho1 

em Aulom6vei1 e Comionele• 

Il. Silva Porto, 15-EL V AS 

Faua i Praça 
LIMITADA 
Conaervea de peixe 

Fruiu e ezeilonu de ELVAS 

Chocolele• •INOEh e C111fé1 

f1peelelidede1 em erligo• 
plállrco•, bijouteriu, 
quinqurlh•ri111, ele. 

Grende1 deaeon/01 pare revende 

R . Jel• Pe ... tra de JU•ree, 8·C 

ELVAS 
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ESTORIL 
COSTA DO SOL 
(A 23 QUILC>"1ETROS DE LISBOA) 

Excelente eatrede marginei 
R6pldo Hrvl~o de combóio• e9'ctrlcoa 

CLIMA EXCIPCIOHAL DURAHTI TODO O ANO, 

TODOS OS DESPORTOS: .. 
Golf (18 buraco•), Tennla, Hipismo, 
Hete~lo, Eagrlme, Tiro, etc. 

HOTEIS: 

ESTORIL-PALACIO HOTEL 
Luxuo10 • conforléve/=Megnffie• aitueçio 

HOTEL DO PARQUE 
8oe ln1lel1çlo-Anexo i• Termoa e Pi1eine 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(enligo Hotel de llé/io) 

Amplledo e moderni:redo 

ESTORIL-TERMAS 
falebeleclmenlo Hidro-Minerol e Fiaiote­
répico. Leborel6rio de enélisea elínieoa. 
Glmnéatlce Médico. Meçegen1 

TAMARIZ: 
Me1nlfloe1 11p/enede1 ao&re o mer. Relleurenle-Ber 

Piscina de 6gue t6plde - Sele de ermea 
Escol• de equlte~lo - «Stenda» de Tiro 

CRslnD • ~.:::.: .ºc;n::,;01: .::n~ 
e 1 ng»-Rea teu re n te-Be rs 

•Jogo• eutorlzedoa 

INFORMAÇÕES : 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 



luta com a defesa. esforçada do 
Lu•itano 

1..analho, guarda-redes do Vitória de 
!':etúbnl. cm ar~:'n 

PORTO, 3 - LUSITANO, o 

Os defesas do Lusitano, em permanente actividad• 

Cor•~•ª• do Atlético, defende uma bola alta 

OLHANENSE, 4 
--= E L V A S, 1 -= 

\" /,,do, Callejas é batido, mas o defesa 
, s~· wrdo salva a situação. Ern baix(). 
\101" ra, de cabe(a, faz a 4.' bola e fixa 

o n ~ultaiff\ 

A D lREÇ CAO 
D O ALG1SS 

E DA.FUNDO 

= 
foma 
posse 

* 
= 

o novo presidente do clube. 
Fernando Machado, ass1n;, 

nuto da posse. A colectivi· 
t!ade está bem cntreg\le 

u~ 11u1 tucnscs desenvolvem um bom ª' ·~ .t 
mas a defesa do Lusitano está atenta 

CORTA 
MATO 
Campeonato 

de 
Júnlores 

no Porto 

111u, ampciw nnc1nt1an, '"' lh.:u.:1u .. 1 
t~nço, Mário Silva e Álvaro Rod .. gues. E1n baix•, 
rdo de Lisboa comanda a prova .eguido do cam 

nnrt.11AnAA 


